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ESTES Ss Cs SECAS 

ENTRANDO EM NOVO ANO. 
São J. FERNANDO DE souza 

RINTA e oito anos de existência em tão rés- 
tricto meio como o NOSSO representám, para 

uma publicação técnica, longa é laboriosa 

vida, amparada pelo bênévolo apreço em que 
a «Gazeta» é t da pelos que reconhecem o enor- 

me esforço e persº-verança nela consubstancia- 
dos. 

Por ver acumularem-se os anos não he che 
gou todavia a decrepitude, Apesar da crise omni- 
moda que para tantos determinou a perturbação 
mundial da guerra — e não. foi:a «(Gazeia » das 

menos experimentadas as boas vontades e de- 
dicações que aqui se congregam empenhamese 
em assegurar, progressos. e melhorias á sua obra. 

Corresponda-lhes; o favor do póblico ea «Ga- 

zeta» procurará, ser ;no nosso meio,.come tem 

sido, caloroso advogado dos, legitimos interesses 

da nossa, rede ferroviária, , fervoroso, apostolo 
dos seus progressos, e, divulgador, de gonhecir 

mentos, uteis, da especialidade. 5 
Antes: de prosseguir; a; marcha'6e ao encetar 

novo ano de: incruenta lucta, recordemos.rapida- 
mente as efemérides. ferroviárias: do anofindo. 
Escasso acrescentamento nos trouxe ao iperrimo 
nio. comum ! 

Nem um palmo de linha Fnedontatioida rede 
Construções, que ha:anos'se arrastam crimino- 
samente, ficararh por: concluir:» 

Nema ponte de! Alcacer/se terminou/para as- 

segurar a continuidade da linha do Sado, come- 
çada ha. 12,anos.Qs' 40 km: de Evora a Reguen- 
gos estão votados sh. abandonou Ainda não se 

por: largo tempo antes. que: chegue so menos a 
Lamego" : 

, ' 
P. 1734 Ú [.” , 

aproveitaram, pelo menos até Fronteira, os tra- 
balhos feitos na linhvr de Portalegre. O mesmo 
sucedeu ao/troço de Carviçaes a Bruçô, na linha 
do planalto de Mirandaz/ao que na linha do Pa- 
mega, alet/do Gatão, pehetrá na região de Bas- 
to etem ainfrastruetura feita; nó prolongamier- 

to do'Barreiro a'Cacilhas, indefinidamente para- 
lisado; “no ramal de 'Alval:de a Sines, que sabe 
Deus quando será ultimado. Trabalha-se tam- 
bem ná construção do primeiro troço da linha 
da! Regoa à Vita Franca das Naves, iniciada ha 
10 anos é logo interrompidas 

A' obras principal, /que é dá ponte do Douro, 
absorve, nas condições actuaés de preços; larga 
dotação é por isso a construcção arrastar-sec-á 

2. ' ti UU 

Realisou-se emflim a operação financeira para 
o prolongamento” da linha de Goimbra á Louzã, 
assim como o acordo da Companhia Real com 'a 
do Móndego; para a execução das obras que vão 
prosseguindo regularmente, emquanto os povos 
da região se agitam espedem variantes e ramiaes. 
Infelizm-rnite torna-se cada vez/mais/palpavel'o 
erro megalomino cometido pela'adopção da viu 
larga para uma linha de pouco trafego, que atra- 
Yéssa "tma zona! sobremodo acidentada. Quiz-se 

creaf ama grande artéria, que /drenasse parte da 
rêgião 'tribútaria da linha da Beira Alta, trans- 
púzesse n 'serra!ida” Estrela (e fosse entestar"ná 

Covilhã. Onde “seria! admissivel, quando muito, 
uma liúha de «via estreita em condições de pes n- 
ta e perfil-curvas de 100 " e rampas de25 Vet
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. que permitissem a suá facil adáplação ao terreno, - * Companhias hou: abúica rum dos Sets 
direitos «e se sujeitiram voluátariamente aoim- preferuu-se a “via lárgã com a sua rigidez para 

evitar a baldeação! Que monta, esse. pequeno ..en- 
cargo para uma Corrente modesta de trafego? 
Pois não é para os passageiros a regra geral nos 
pontos de contacto das linhas principaes com as 
suas afluentes ? 

Ainda mesmo depois de construido o troço. 
de Coimbra á Louzã se podia ter remediado o erro 
primitivo, estrei.ando a via e constrúiíindo com 1" 

de largura o prolongamento vté Arganil. A eco- 

nomia realisavel seria suficiente para justificar 
essa providencia, alvitrada, entre outras, pela 

Associação dos engenheiros civis por ocasião do 
inquérito de 1904 acerca da rede complementar 
entre-o Mondego e o Tejo. 

Continuaram a falta de critério e a ausencia 
"de plano à manifestar-se na acção legislativa e 
governativa respeitante a caminhos de ferro. Vo- 
tou-sé pregipitadamente uma ei concedendo/o, 
caminho de ferro da Povóa, por Esposende, Bar- 

celos e Braga a Guimarães, sem classificação pré- 
via, sem fixação de condições tecnicas, sem su- 

bordinação ao plano que deve dominar o esta- 
belecimento de linhas de via estreita. no Minho, 

sem atenção para com direitos adquiridos nem 
para com o, interesse geral, sem garantias de ido- 
neidade exigidas ao ,concessionario. 

1. Foi a. reincidencia, no caso da anterior. con- 
cessão .de um caminho, de, férro, de, Peniche. ao 
Carregado ou, a Vila Franca, de via larga ou, de 
via estreita; em leito proprio ou no leito, d'estra- 
das.(sic). com inteiro menosprezo: do plano de- 

cretado e da classificação: metodicamente prepa- 
rada. í D | | 

uvorEr-em matéria de imposios,e de relações do 
Estado com. as.companhias,de caminhos de fer- 
ro, quantos erros e injustiças praticados, que os 
leitores da «Gazeta» conhecem, , pois foram aqui 
desfibrados e desassor bradamente criticados ! 

6... Tarde e a más horas foi autorisada a eleva- 
ção, das sobretaxas .a 1.000 */,, aque equivale. o 
multiplicador 11. Mas o decreto de 28 de março 
que o autorisou dar por finda a isenção do im- 
posto! de. transação. na intuito de o fazer recair 
sobre as ;companhias e não sobre o publico, ao 
qual incumbe pagar os impostos por intermedio 
d'elas segundo 0 no»so direito! fiscal, 
suFez-se isso, menosprezando; o, proprio texto 

dástei, que declara «que a isenção. do imposto 
cessa” quando. fôr -autorisado o seu acrescenta- 
mento ás tarifas: 1 [nd é 

»-—; Quando. algumas  c.mpanhias, apresentaram 
logicamente: 1 áviso ao publico: estabelecendo a 

combrança do imposto; foi-lhes negada a homo- 
logsção:: E nem ao menos se/atentau na incons- 

titucionalidade da. parte, do decreto r lativa a 
impostos, pois! não foi referendado pelo ministro 
das finanças: > tt nfihenta 9 7 

posto.indevido. !Jutras porém recusaram o paga- 
mento é recorrerain da exigencii ilégal para o 
Supremo Tribunãál de, Justiça. .. 

O mesmo se pode dizer da creação arbitra- 
ria do fundo de assistencia aos tubereulosos fer- 

—roviarios que ou é um imposto, 0u uma atribui- 
ção de destino de rendimentos das companhias 
que excedem ambos as faculdades legaes do Go- 
verno. 

Submeteram-se ... voluntariamente, algumas 
. companhias. Outras pórém; conscias do direito 
que lhes assiste reagiram e recusaram,.obediencia 
a esse preceito arbitrario e sem base legal. 

Reclamaram as companhias ao poder legisla- 
tivo pedindo, a revogação da monstruosa lei de 
1920, que avocou para o Estajo os saldos das 
sobretaxas, confiscando-os ás companhias e im- 
pedindo-aàs de dar dividendo ás acções... 
* Alem disso essa lei mandou eliminar do cal- 
culo das anuidades de resgate as receitas das so- 
bretaxas, com a agravante de bul“ncear receitas 
parciaes com despezas totaes, 

Lá foi arepre»entação para o limbo das co- 

missões, sem mertccer á Camara “xame e solução 
um assunto capital para o concurso dis, injenani- 

$ 

yas privadas com À de | 
E como se isto não bastasse, recusou o Es- 

tado o cumprimento de sehtênças arbitraes à 
que se tinha, d'antemão obrigado, inventando, 
para cohonestar à reCusa, nova jurisprudencia 
inteiramente falta de razão e juítiça. ” 

Noutros casos recusou o juizo arbitral contra 
a disposição explicita e iniludiível dos contratos . 

Noutros aindá poz de parté os pareceres das 
estações competéntes e a jUNSS ADE ata por ele 
mesmo estabelecida para atirár para a arbitra- 
gem resoluções que a equidade, '6 séens” pratico 
e à coerencia imipunham. É ao cabo de sete me- 
zes ainda está por con tituir o tribunal arbitral! 

Emquanto o Estado, em vez dec insider" ras 

companhias uteis auxiliare:, cujó eredito importa 

fórtalelecer, as hostilisava por tod 's fs' formas, a 
administração dos caminhos de Ferro do Estado 
passava por estranhãs vicissitudes: Decretava-se 
uma reorganisação;, que punha de parte as estra- 

vagancias (pará não: usanide outro têrmo) decre- 
tadas/em 1922, mas deixavam-se em situação de 

destaque, «agravada / subsequentemente” per! um 

decreto que lhes confiava funcçães de inspecção, 
dois funcionarios sem categoria que uma rexvolur 
ção guindara às culminações do!/mundos' 

Quando 'ascompanhias: tinham wvaliosos' sal” 
dos positivos d'exploração;' as linhas do Kstado 
apareciam luctando: com: vulta-to! deficit, com as 
linhas e omaterial tem/ deploravel estado, com os 
serviços «desorganisadas. :Ardua“ tarefa de quem 
está ordenando esseseahos! coberos ot
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Recordúátios os atropelosscometidos em 1923 uma importante região: beirõa e facilitando as 
em maréria de impostos: Para/os agravar, tribu+ — suas relações com Traz-os-montes. 

tando á tórtos ésa direito 65 transportes, vimos Tudo está na “eriteriosa sescolha: da melhor 
agravar. ó selo até sor da importancia cobrada, directriz, na fixação de rasoaveis caracteristicas 
O selo de assistencia! elevado a 15 vezes o ante- tecnicas e na elevação da taxado juro garantido, 
triót'/e aindá a propostade um imposto mais para bem como naformula!de-éxploração. que lhe ser- 

estradas de acexso e melhoramentosnas estações. vir de base. Veremos se o novo ano traz à SE 
. Espera vya-se que em 1924 se iniciasse um me- ção rasoavel desse problema: 

Iliborámriento derslennce, como era oprotongam:n- Oxalá! se entre de vez no caminho de uma 
tada Imbha'dasPóvodá: daBoa Vistasá Trindade, boa  pólitica feroviaria, de que tão arredado se 
ficando! a: estação terminal noscoração! do Porto. — anda. GO 

O” agravamento; dos .cambios, o/retraimento E' mihistro do! comercio um" ferroviarioyi inte- 
daáopraça pera operações finariceiras e a falta de ligente) Bem pode prozurarlegar o seu nome: à 
garantias para o capital impediram: a Companhia Uma obra de futaro, pondera ta e criteriosa... se 
de angariar os recursos necessários, não tendo — para! jsso lheitlerem tempo. À 
podido imiciar ovarabalhos:na-dáta fixada. |: Para" findar mencionarei um facto de consi- 

Toda” a benevolência-sera devida segundo as — deração.o A elevação das tarifas pelo multiplica- 
ormas invariavelmente seguidas. Fratava-seide dor 1%, em coincidencia quasixcom'/a súbita me- 
úha obra: de iniciativa da companhia; que ne- — lhoria” do cambio, determinou manifesto retrai- 
nhuma outra entidade pode realisar. E! feitasem —mento'do trafego: Resulta'este principalmente da 
encargos para 0º Estado;==emb proveito d?este. incerteza, que'fez/ parar transações, porque as ta- 
Pois: «mandou-seraplicar:amultande-20/contos rifas representam: hoje 16 'aT7'vezes/as taxas 

por mez' de demora, o que! devaria: P* diempanhia anteeiores, quando pelo cambio devia correspon- 
a renunciar à concessão: dera úma elevação de 20 4125 Vezes." 2 

Nesta resenha de factos, quas! o ANNA Estr quebra de receitas preocupa as empre- 

táveis, não! deixareirde mencionar-a louvavelini- zas apesar das vantagens que lhes traz'o embar »- 
ciátivada Companhia Nacional, fazendo estudar  tecimento do carvão e de alguns materiaes:  í. 
a linha de Foz-Tua a Vizeu, queliganilo as suas Não faltam pois dificuldades no novo ano, 
duas concessões completará uma arteriaide va- 0 que mais necessariá/ torna uma "boa politica 
lór "com cercade s 3150 km: de extensão, servindo lerroviaria.. 

2 » , : é é 5 
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A OS ao rede ferroviária do. país 
WC? 

Taça “traçado de novas inhas o 

sos erros cometidos na escolha das diretrizes de. mui- 
tas das nossas linhas ferreas. 

EMPRE . que entre nós se trata da construção 

de-alguma e nova; linha, vemos á tela da discussão 

.nmóiplano: geral, da rede ferroviária ido país, nas ,; Parece, assim, que, de nada tem servido até hoje 
linhas: principais;-em.» que. foi delineado, e nas precá- qualquer plano geral estabelecido para o conjurito. da 

rias, condições tem-que tem. sido. realisado! — nova rede ferroviária, é no qual, cómo supomos, de- 

Agora, aproposito da projectada construgão, da li verão. ter sido devidamente ponderadas e atendidas as 
E de Vizeu ao Tua, voltou novamente à actualidade razões de diversa ordem que influem na escolha, de 

da discussão, aquele-plano geral;!e-os:limites, em que uma directriz para uma linha ferrea de certa ordem, 

SSSDAs obrigar à adopção: deste ou: daquele traçado, Na. verdade .arescolha da directriz para uma nova 

toOrassas verdade é: que; pelo que-está patente-ao — linha, tem de obedecer à muitas condições de natureza 
óxduia de todos, na simples observação da nossa:carta — diversa, e se é facto que nem todas. poderão muitas 
ferroviaria, jo. plano geralída nossa rede de caminhos — vezes ser cabalmente satisfeitas, não é menos certo 
desferro; jou/não foi estabelecido; por uma forma ter- — que para as prineipais, delas pode, num plano geral 
Minante, ou, nunca foi observado naqueles justos limi- - bem estudado, fixarem-se por uma forma mais ou me- 

tes em-que-a ele se deveriam subordinar todas asnos- nos tigorosa os pontos capitais delas derivados. |: 

sas: construções. Ra Oia os Por. esta forma, cremos! que quando houvesse que 
3/1 O nosso ilustre dêbnntaxi STe E NsGANNREita Fernando —discutir-se definitivamente. o traçado: desta ow daquela 

de Sousa; com;:aquela autoridade incontestavel que to- — linha, já essa discussão ficaria! restringida a mais aper- 
dos.the, reconheçém; no nosso meio, ferroviário, fazia tados limites, nos quais se debateriam apenas as con- 

Precisamente; assinalar, em artigos ultimamente publi: siderações aceitaveis apresentadas pelos interesses lo- 
cados sobre a nova linha, projetada, todos.os numero" - cais, eo tm)



e
m
 

e 
+) 

a 
; 

yu 
x 

4 : 1 GAZETA: DOS/CAMINHO: DE)FERRO 

As prifcipais condições a) que deve obedecer a es- 

escolhacda directriz/ duma linha: ferrea podem classifi- 

cat-se: em: trez grupos distintos condições de ordem 

econórtiica; condições: .de ordem, técnica e eandições 

de (ordem estratégica, 

As condições geraes dérordem Abr GUidEA podem: 

A nosso. ver, ser fixadas, nas suas bases: fundamentaiss 

num / estudo conscencioso/do: plano geral da rede fer- 

roviária do país. 
Evidentemente que, só:o estudo desse plano permi- 

tirá assentar, de umimodo seguro, nas directrizes 

aproximadas das. linhas. principais, e nos limites em 

que devem ficar circunscritas as directrizes das: linhas 

secundárias, pois que o estudo da-directriz/ de qualquer 

desta, espécie, de linhas não pode,ser feito por uma 

fórma: independente e. exclusivamente focal, mas sim 

deves forçosamente obedecer às suas ligações com as 

outras: linhas; e: à: determinação) dacsua posição: relati- 

va para, com as, outras linhas da mesma região: 

At não»observância destas, preserições, dá natural- 

mente os, resultados, de, que infelizmente temos: al- 

guns exemplos, da duplicação de linhas numa região 

restricta, oundo estabelecimento de,entroncamentos e 

testas/ de linhas; em pontos;menos vantajosos em rela- 

ção ao, serviço: geral de uma rede: 

1: E'facih verificar, por exemplo; que, a linha do/Nor- 

até: Alfarelos! e alinha; de Oéste, representam, em cer. 

ta medida, uma duplicação de linhas principais. numa 

zona restrita. À 

Também se pode reconhecer, sem grandes exage- 

ros de,diseussão, que às testas.das linhas da Beira Al- 

ta eCdo Dóuro podetiam ter sido mais bém escolhi- 

das, se se atendesse às,suas necessárias ligações com as 

redes do Norte erdo Mintio,, respectivamente, 

Na rede do Sul e Sueste é facil verificar, então, 

que O sbu traçado geral não parece obedecer a um 

prévio, exame das condições em que, ela deverá ficar 

depois de completa. 
A testa da linha na estação etérhamente provisória 

do Tetréáito do Pato, veio enfetidar todo o tráfégo às 

precárias condições em “que 'seê Ha-de fazer sempre a 

travessia “do Tejo, até quê seja cohstruída uma ponte 

moriuimentát quê não sabémos tambem se dará uma 

: Solução aceitavel para o próblema. 

“Quanto” a nós, e salvo melhor opinião, à testa da 

rede ferroviária do Sul e Suésté poderia ter ficado em 

melhoras eóndições nam ponto que permitisse alcan- 

car pela rilargem diréita! do! Tejo, o local pafa uma 

ponte; "onde se poderia passar á outra: margem, e se- 

fóuir éntão daí numa direetriz mais desembaraçada 

atéião Algarve. 

E' afinal, “O que mais árde véio à realizar-se com 

alinha do Setilla! Vendas: Novas, mas/ com ás desvan- 

tátensbhde! se ir prócurar um ponto muito a montante 

do Tejoje dese partilharem as SS ANA entre 

bio Direcções distintas. 

|. A redé do éxtremo Sul ficaria assítio; a nosso vêr, 

com uma ligação mais segufa e directa com a capital, 

e o grupo; de linhas que se desenvolvem, estre-o Bar- 

reiro; Setubal. e; Vendas Novas, passaria a ser conside: 

rado subsidiário da linha principal e directa Lisboa- 

Faro, podendo, se,se-julgasse conveniente conservava, 

se a. sua ligação, fluvial. com Lisboa, mas sem constiz 

tuir, como, hoje, um elemento. fundamental, da explo; 

ração da rede; RS | 
* 

As condições: de ordem tecuina! podem influir, de 

coméço, ' ho: estudo de uma directriz/ com um carac* 

ter /atisolutamente > proibitivo, quer por insuperáveis 

dificuldades de construção, quer por resultarem, dispen- 

diosissimos os traçados;escolhidos em obe.tiência exclu- 

siva 1a condições de: encurtainento de transito ou aná- 

logas. 
Salvo essés: dois: casos de capital importância, as 

condições de ordem, tecnica nunca poderão donsti- 

tuir hoje um obstaculo sério à realisação de qualquer 

traçado. que: não rofereçá. excepcionaes Si de 

construcção, : | 

Outra ordem; de coldidnem sido porem, a exami- 

nar, e que embora, entre nós, tenham. sidó quasi sent: 

pre, relegadas: para umoplano muito secundario; erê- 

mos que revestem, precisamente no nosso paiz; a mais 

alta importância. ' 

Queremos referir-nos. às EONGNES] de Dido es- 

tratépica «que implicam: de/um modo decisivo, com o 

problema” da defeza nacional. 

E' um principio assente hoje pista ps 

las: autoridades, no, assunto, /que”a rede ferroviária de 

um paiz constitue um dos elementos basilares do seu 

plano de defeza, e tal principio recebeu na ultima 

guerra a mais completa e categórica, onfirmação. 

“Oray num país/como o nosso, d ão do de ra- 

soaveis comunicações ordinarias por estradas, as quaes, 

em) regra, não poderão permitir) uma mediocre cireu- 

lação de transportes automoveis, é facii concluir que a 

rede ferroviaria será o unico recurso disponivel para a 

realisação dos transportes acelerados exigidos pelas 

operações mílitares. dt Siro. ou 37 

Nestas "condições vê-se! bem. aU a inipottafícia 

que tem sob! o ponto de'vista da defeza nácional, à 

existéncia! de uma Outra ligação ferroviaria, é quaáliá 

enorme influência que devem exercer as,condições 

estratégicas, “no estabelecimento eo plano, idaniossa 

rede ferroviária: ráúfias TROS BS 

Mas, infelizmente, essas e ns: É E. o. 

gray nunca teem sido atendidas para vo traçado de 

muitas das riossas linhas, para algumas das quaes pode 

dizer-se que, bem /pelto contrario, o seu eai só 

favoréce as operações dosinifiigo provavel. 

Sobre este ponto é qué se nos” digna dabah 

rííttito / necessario chámato ao aténção dos ,compe- 

tentes, e em geral, de todos/Ós "que intérveem no 

assunto, porque, se nós não temos recufsos/para cohs- 

trir linhas! exclusivamente Jestrátagicas, como! se faz 

nos óutros paízés, procuremos aó-menos que; naque- 

las qué!se vão construindo para fins economicos, se- 

jam atendidas/as condições! que /as/podem:tornaritam: 

bem uteis para a defeza do! país. 161 
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TVFigura tambemeno plano uma linhá PEUCNVISOI 

Mangualde que/saindo dada Regoa a Vila Franca nas 

DEOXimidades ue Tárouca iria por'Castro Daire a 5. 

— d0sSul setas donstruidá! entre S. Pedro e Vizeu pelo 

respectivo” troço! da linha do Votga e entre Vizetr e 
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Das: 
Fisura finalmerte no plano a linha de via estreita 

do Pocinho à Vila Franca, linha de insignificante tra- 
fego' e. que se justificaria num futuro remoto quando 
todas as outras estivessem construidas para ligar a li- 
nha de Pocinho a Miranda com a rede de via redu- 

O Plano « da E SS mplementar do Norte eegreiado em 1900 SEIO 

bi dA 

zida em Vila Franca e assegurar assim a “continuidade 
deste. é 

Vê:se ainda que à diretriz adoptada para à linha 
Vizeu: Foz-Tua teve-sem vista torna-lamais directa e 
não, alongar o) pereturso nas relações de Vizeu com 
Lamego e a Regoa. 

Num proximo artigo. apreciaremos a função da li- 
nha e às encontradas pretensões eo a álos dá 
logar'o seu traçado, do 
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6 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A APRESENTAÇÃO, O ESPIRITO DE CLASSE E A INSTRUC- 

ÇÃO PROFISSIONAL DOS AGENTES DE CAMINHOS DE FERRO 

ÃO é esta questão das que menos sobrelevam em 

NX caminhos de ferro, antes a reputo como das 

que merecem mais aturado estudo e interesse. 

A instrução profissional--tão descurada entre nós! 

— aproveita naturalmente a todos os agentes e tanto 

mais quanto maior é a especialisação das suas fun- 

ções; para o pessoal da Exploração — e é d'este que 

qitero tratar—ella é condição primacial, mas não uni- 

ca, do exito das suas funcções. 

Para este pessoal—e n'ele especialiso ainda os revi- 

sores é os agentes em serviço publico nas gares e nos 

molhes—a pedra de toque da eficiencia do seu traba- 

lho reside, de facto, não só na sua competencia, mas 

ainda no rigôr e uniformidade da sua apresentação, 

na sua disciplina, espirito de classe e bom critério, 

tia defesa dos interesses justos da Administração, 

no respeito que presta e merece, em resumo, no so- 

matorio de tudo isto, que é afinal o prestigio que o 

agente cria a si próprio, á sua classe e á sua Admi- 

nistração. : 
No actual momento, mais do que necessidade par- 

ticular e restrita, torna-se necessidade publica que o 

Estado e as emprezas procurem levantar de novo es- 

tas qualidades e crear este prestigio, que — em boa 

verdade— se perdeu quasi inteiramente. 

E assim, porque não cuidar d'amparar os que, por 

indole própria, ainda resistem á dissolvencia (e são a 

base preciosa duma futura reconstituição), porque não 

procurar refazer o espirito de disciplina, de coesão 

de boa. camaradagem? Porque não atender devida- 

mente 4 instrução profissional, premiar os que o me- 

recem, mas sem inutilisar os fracos ou menos bem 

orientados, tantas vezes perdidos porque são abando- 

nados a si mesmos? Porque não pôr, emfim, em jogo to- 

dos os esforços para constituir um pessoal homogenio, 

com competencia e espirito de classe, dedicado às admi- 

nistrações e convencido, afinal, de que o exito das explo- 

rações importa menos ao capital ou aos dirigentes, do 

que ao proprio pessoal que n'ele tem a sua vida, a 

sua garantia. o seu futuro, e virá a sofrer mais do que 

ninguem, com o inexito da exploração? ! 

Pois será impossivel ou dificil convencer o pessoal 

de que tem o mesmo interesse no exito da explora- 

ção do que o pescador na abundancia de peixe, o 

cultivador na fertilidade do sólo, o mineiro na pos- 

sança erigueza do filão? E será impossivel com. 

vencel-o ainda,de, que se não ha zelo em poupar 

o inaterial, em aumentar receitas, em afastar recla- 

mações, em chamar trafego, em tratar bem o “cliente”, 

a receita baixará (a par da subida das despezas d'ex- 

ploração), e desde logo entrará em perigo a empre- 

za, por certo, mas tambem a estabilidade do seu em- 

por CARLOS MANITO TORRES 

prego, a regularidade do Seu vencimento. e—peior do 

que tudo—a segurança da sua reforma e o futuro dos 

seus filhos?! 

Necessaria e urgente campanha é esta, ulilissima 

ás administrações, utilissima ao pessoal, utilissima ao 

paiz; e ha—para bem de todos — que emprehendel-a 

de frente se querem evitar-se algumas catastrofes pro- 

ximas; de facto, se o mal estar de todas as adminis- 

ções portuguezas deriva de razões economicas por 

demais conhecidas, em todas esse mal estar poderia 

ter sido atenuado pelo concurso d'um pessoal cons- 

ciente e zeloso, e n'algumas esse mal estar foi precedi- 

do e mais tarde aeravado por um mal mais grave 

nas suas consequencias remotas : a indisciplina, o de- 

sapêgo ao serviço, a perda do bom espirito de classe, 

à divisão é o odio, primeiro votado aos superiores, 

depois lamentavelmente espalhado entre us mesmos 

irmãos de trabalho! 

Aqueles que então quizeram, com o natural instin- 

cto do seu dever e da previsão dos factos, opôr-se á 

onda foram-—naturalmente—alijados, por forma varia; 

poucos eram, mas o seu exemplo gerou as primeiras 

resistencias salutares e o seu dever foi cumprido. 

Assim se chevzou à situação actual, passado já o 

periodo agudo, é certo, mas em que as consequências 

da indisciplina anterior, e — como. novos principios 

funestos — as desilusões e a descrença, trazem o pes- 

soal d'algumas administrações em perfeito estado de 

dissolução e apathia; não é já-o periodo agudo de 

revolta, que mil instigações traziam efervescente, é o 

periodo do cansaço e da renuncia. 

Quaes dos dirigentes se sentem culpados ou coni- 

ventes neste descalabro? Nem todos os de hontem, 

nenhum dos de hoje! Diz-se que é facil aos velhos 

falar no seu tempo e a Tartarin contar às suas aventuras 

da caça! Tambem não é difícil tirar efeito da compa- 

ração entre a triste situação actual e o quadro, real- 

mente seductor, dos velhos tempos de disciplina e se- 

renidade ; -não é difícil, disse, mas acrescento que não 

é justo! 

Ha que fazer justiça e para tanto d'aqui apélo para 

os velhos engenheiros de caminhos de ferro, sobrevi- 

ventes da brilhantissima pleiade quasi desaparecida, 

alguns dos quaes tive a fortuna de ter por mestres e 

amigos, 

Esses sabem bem que o seu esforço, que nos deu 

fructos opimos, se poude exercer, entretanto, n'um 

meio inteiramente diferente do actual; que no seu tem- 

po a instrução, profissional não era melhor do que 

hoje, com ser agora deficientissima em face da com-. 

plexidade. crescente dos processos, de exploração, no 

campo técnico como no comercial; que o engenheiro 
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tinha. então o tempo livre para os estudos e trabalhos 

a Que o ssolicitavam /os deveres do seu cargo e as ne- 
cessidades intelectiiaes, sem ter que dispersar-se pelas 

mil questiunculas burocraticas e de pequena disciplina, 

que geram o actual estádo dos espiritos, as leis logo 

revogadas, as organisações sucessivas ; que não tinham 

os engenheiros que sustentar luctas pela disciplina, em- 

penhando-se n'elas com risco de vida, sem outro 

prémio que não seja o malquistarem-se com:u. seu pes- 

soal e o cumprimento do seu dever; que a disciplina 

era coisa assente, que à ninguem preocupava, que 

não se instilára ainda na grande familia ferroviária 
o veneno trazido de fora, quê depois veiu a perturbar 
tudo, a dividir todos, a malquistar aqueles que, de 

baixo a cima, deviam quereér-se e estimar-se sempre 

como irmãos... 

Esta à justiça que é necessário fazer-se aos enge- 
nheiros, aos dirigentes d'ontem e d'hoje; mas é neces- 

sario estender essa justiça ao pessoal, áqueles que —- 
porventura sem o julg rem —iêm sido as principais 

vitimas d'este estado de coisas! 

O pessoal da: exploração não gosa hoje da estima 
endo frespeito. publico que devia corresponder á sua 

alta — altissima,t devia dizer — função social! Quem 

quer que seja olha com sobranceria nm agente ferro- 

viário, cuja ilustração, cujas responsabilidades, cujo 

papel social, é tantas vezes, infinitamente superior ao 

seu! Todos sabem que n'esta deploravel inversão de 
conceitos se transformou 6 respeito que antigamente 
suscitava um empregado de caminho de ferro, sobre- 

tudo quanto no exercício das suas nobres funções. 

E contudo — é necessario afirmal-o sempre atravez 

das. excepções que não invalidam a regra — nenhum 

pessoal melhor do que o português, na oficina, no 

escritório, sobre a. locomntiva, na manobra! 
— E' preciso apelár para as suas qualidades de resis- 

tencia, sobriedade, dedicação? Não se apelará balda- 
damente, 

E' preciso. contar com o seu sacrifício ? 
Pois conte-se com ele, incondicionalmente. 

E' preciso mostrar destreza e perícia ante estranhos, 

elevar o bom nome do pais ou"da colectividade? D'ar- 

temão se sabe que tudo se transformará diligente- 

mente e que o nosso bom nome ficará salvo. 

Quer-se medir a grandeza do seu coração, o seu 

espirito de justiça e de gratidão? 

Seja-se sempre recto e justo, parta de cima o exem- 
Plo da moralidade, do amôr á profissão e á verdade, 

do respeito do direito alheio. da assiduidade e da jus- 

tiça e ter-se-ha conquistado o respeito, a estima — 

mais do que isso—o afecto dos subordinados, que 

não sentirão constrangimento em o ser. 

De tudo isto é farto exemplo a forma como sob 

um comando prestigioso, os sapadores de caminhos 

de ferro honraram em França a sua classe e O seu paiz; 

e de tudo isto! são exemplos recordações inesquecíveis 

dos meus tempos do Sul e Sueste, que guardo no 

coração, mais do que no cerebro! 

De "tudo isto ha que concluir que bem pode re- 

Mover"se é modificar-se o estado e o estdoripid 

pessoal, já sensivelmente melhorado sobre o que era 

ha alguns anos atraz e que à indisciplina e desorga- 

nisação de que tem soírtdo é, não um mal proprio, 

mas principalmente o reflexo natural da dissolução 
em que se têm debatido todas as classes socíaes e 

que atingiu, embora sob modalidades diferentes, todos 
os paizes da Europa. 

A depressão moral que os nossos caminhos de fer- 

ro têm sofrido — tanto ou mais nefasta do que as di- 
ficuldades materiaes — está, felizmente em declinio, 
mercê da reflexão que o0.tempo e as desilusões trou- 
xeram,. ao. proprio pessoal e aos esforços dos res- 

pectivos, dirigentes. Varios exemplos d'isto são paten- 
tes ao bom observador, como lisonjeira confirmação 

de factos por que devêmos congratular:nos; mas dois 
d'eles quero frizar, porque o merecem, 

Um é. o da EGP, cujo pessoal parece outro na 
sua. diligencia e no seu novo uniforme; outro é o do 

Sul e Sueste, fóco inveterado d'antigas agitações e de- 

ficiêenciás, cuja atmosfera um director novo, habil e de 

mão firme pôde modificar sensivelmente, ao passo que 

melhorava eradualmente o seu serviço. 

Bons sintomas são estes, e bem merecem do paiíz, 
na ordem. ideias que defendo, aqueles.que se dedi- 

czxm a melhorar os seus serviços sob. o ponto de vista 

moral, e que servindo assim os interesses do pessoal, 

das administrações e do publico, tanto monta dizer 
que estão fazendo obra nacional. | 

Por mim, não perco à minha antiga paixão por 

estes assuntos, em que de novo insisiirei se algeumã 
vez voltar ao serviço activo; por agora só me resta 

prometer que os versarei aqui de novo, se. à paciencia 

dos. leitores, a amabilidade da Redacção e os meus 
afazêres para tanto me derem licença. 

Ee. 

Convénio entre a França, 
a Yugoslávia, a Austria e a Suióa 

Em Julho dêste ano foi concluido um acôrdo entre 
a Vugoslávia e a França, de combinação com a Suiça 

e Austria, como países de trânsito, 

Os fretes poderão ser pagos à expedição ou à che- 

gada. As tarifas terão por base a tarifa máxima. À 
Austria consentiu numa redução da tarifa para trans- 

portes em trânsito a fim de poder lutar contra à con- 
corrência italiana. O convénio atende uma porção de 
artigos yugoslávos de exportação, taes como madeiras, 

farinha de trigo, minério de, ferro e manganésio, amei- 

xas, ovos, aves, trigo, aveia, antimónio, juta, peles, ta- 
baco, etc. 

Por seu-turno à França é protegida no ferro, arti- 

gos de relojoaria, aço em barra, ferro crú, etc. Con- 

venção análoga vae ser concluida com a:Suiçãá. 

CALENDARIOS 

Da papelaria da Moda recebemos 2 interessantes 
folhinhas que agradecemos. 
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Caminhos de ferro de: campanha 
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Ensinametos da grande guerra. Os bons. serviços do 

B..S. €, ie em ini i l tu) x PEDTÁSEIDAR EI ATIES AR ERROR! 
; ; st Mk Ne HSONSIA GANHO PEDE 107 st 

Las IAYNME GALO Fr 
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«Da experiencia resultante da Guerra, muitos eme 

atináamentos se colkéram que Servirem para executar 

fas) Tidcessávias corrétiães naquilo que'se reconhe= 

né não ser sinda o quedeévia ser pira queos cami- 

inhos, de Íerro prestassem todo-o valioso anxilio que 

"CXIgE à defeza d'um paiz. 

Raul Estév s— Comendatite do a 3 Ca Fe 

S* caminhos  dezferro dê campanha furciónando 

em condições tnuito difíceis, fáciloé de prever 

“que! exigem: grande dedicação método, & disci- 

pliná por parte do pessoal. neles empregado. 

“Tendo. a executar. todos os. transpottes ordinários 

ou da rectasuarda de acordo: coma exploração comer 

cial, e ao;mesmo tempo. os transportes estratégicos ou 

dar frente, exclusivámente militares” eque teem por 

abjecto os deslo- 

camentos de-pran-" 

des massas de trô- 4 A do Io TATA Das rd q oh 

& inTiDEI ido eDUSSS A A 

exigem o emprego 
detodo ou de grar=z 
de parte! do tiate- 

rial' de caminhos 
deferro fixo e tir- 

zas, com manifesto 

prejuizo da explo- 
ração comercial: 

nm Nagrande guerces 

ra mobilisadas. pa- 

ra setviço dos exér- 

a, 

vas das emprezas 

francesas e belgas, há maior quantidade possível, não 

foram aíilida em número suficiente; necessário foi 

“que' outras viessem de Inglaterra, expressamente cons- 

tritidas para a guerra, entre às quass muitas dê aspecto 

masestoso como as das séries 350 e 400 da C. P., 

possuindo até ássentos estofados pará Os maquinistas, 

'Taês locomotivas inutílisádas ou imobilisadas por ve- 

ses, pelos bombardeamentos alemães, em curto prá- 

so eram substituídas. 

Material circulante forçoso. é have-lo em. campa- 

nha para todas as aplicações como em tempo de paz. 

Na graiide guerra encontramos mesmo fipos especiais 

exclusivamente militares, destiná-los aos transportes 

"dos diferentes tipos de munições. 

Quanto. ab máterial fixo dos "caminhos de feiro, 

tem ele pariicular importância em campanha: 

Alem da seegurança, condição! essencial a atender 

' 
- — 4 - Fr. 7 

<< em O DE 

dá (| ao eee nrige TS AFI Fr 

Estação de Caminho de Ferro ém O RStEAIDÃA 

pela artilharia inimiga : 

STAR RI TAH dE do DÊ 

num caminho de ferro, temos tambem: Asp em 
campanha, à rapidês de construção, reparação ou, des- 
truição. e, assim não, pode ser-nos indiferente-oxtipo 

do material de via. Achamos que na construção dos 

caminhos, de ferro, de campânha, não, deveria emprer 
gSar-se tipo de carril superior ao de peso 30 quilogra-s 
mas por metro corrente, Vignole, com, comprimento 
6 Ou 8 metros. TIDO ha, SILOS” > 

O em prego de NASaRA) de; Maiores ditaanados não 
permitirá a indispensável, rapidez de trabalho queas 

circunstancias dum bombardeamento-exigenm; sobre- 

tudo tratando-se de conservação! de,via, poistneste-ca- 

50 as reparações. teem de ser; ;constantes-por; maotive;:de 

carris, partidos e travessas, inutilisadas porieranadas:ouw 
o pbuzesseNapgran- 

So en inderra; - muito 
aa SPLHOSA/ fdira:tarefa 

se Ho: daconservação das 

linhas - possuindo 
searrisqde, 20: mer 

ido olhos, de pesos 45 

AAA Iduitogranmas”. por 
o) a 8 ou etró corrente, 

per tencebtes s em- 

fo DECS félriçezas, 

(SANS com 

e HVntas, emrégues, aos 
FA exércitos para efei- 

: se to de exploração e 
ednservação,, em 

Fista dos “bombar- 

1 bedmentos a que 
Pestavam Sufeitas, 

como por exemplo, na grande linha Paris-Lille pas- 

sando pela região deArras, | na linha passando, em pl 

lérs, etc. : 
PRAIRIOOUDIABOV HEI 

O carril. Vignole de 30 ideas por metro cor- 

rente, .de 6 ou 8, metros,de, comprimento, provando. 

nas linhas, comerciaes, oferecer, a, Necessária segurança 

à circulação, dos. combóios .coni,à velocidade: de 75 

quilómetros , à hora, deveria ser.,o unico «a, utilisar, em 

campanha na construção das vias largas, ou normaes. 

Não se. podendo; na. linha férrea! de campatiha, 

prescindir: «das condições, técnicas: que dizem: respeito 

a: qualquer. caminho, de ferro (sôbre largura de via, 

sóbre-elevação, udeveres» etc.) tambem, a. taes condi- 

ções (é preciso atender pela forma mais; expedita; À in 

clinação transversal dos carris ou dévers/a 6pôr-ao 

esforço transverso da- via, obtida por:sabotagem &en- 

xó na travessa, é morosa, e portanto;stem:-de serposta 

AREA A O 
; JA à e TA 
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de parte nos caminhos de ferro de campanha.“Os car. , 
ris assentando” éem! chapins de ferro éspe Ts ficárão | 
com a necessária inclinação, limitando-se o trabalho 

d'aparelho da TES: a um simples desbaste-na ma- 
deira “pará assentamento! do chapim. A facilidade do 
trabalho exige assim menos competencia ou pratica, 

factor, importante a observar, em campanha, onde em 
geral: escasseia pessoa! apto, e, dispensa tambem o 

emprego 2 de ferramentas: o “gabarit" de sabotagem e 

o "gabarito d'inelinação de-carril: Comeste! sistema vi- 
11/08 08 exercitos tanadianos, na régião d' Arras, assen-- 
tar quilómetios de linhas férreas, utilisando apenas as 
suds tropas de cavalaria disponiveis. 

— Passandoao ma- 
teríal de” fixação 

nota-se! nmindispen=& 
Savel a Tigicao dos "à 
carris tal qual Se. 
faz tias linhãs co- 
mMerciaes (com bar- | 
retas, ou/veclisses» 

e parafusos) e” 
Giahto! à Uixação * 
dos carris às trave-. 
SAS tem de. pôrise- 

de parte O “lire- 

fóomiv de tão bons E 

résultados Nessas 
linhas, mas. que, tz 
wiuitos: embaraços ! 
ocastonaria n'uma 

linha dê cimpaniha, já éxigindo o emprego de chaves 

especiais, já pela morosidade, da sua, manobra 6, ain-. 
da. pórdque 0 emprego duma outra ferramenta, neces, 

Sária à sua naplicação; ontrádo;1ão preseinde de certa: 

prática; é preferivel a fixação? por' meio d'escapulas, 

devendo para este efeito 65 ehapins LT bota, a con 

véniente furação: , ., o ; Po. o. 

Com o ELALI TÁROS, de: Via, diaedsos; ibátado 

f reto) não nos deterenios; tilisam-se os recursos 
NICASiaO. Na grande guerra, uma Companhia do Ba- 

úlhão de Sapadores de Caminhos de Ferro, foi força- 

do pelas. circunstancias. a empregar, serradura na ba- 

—lastragem d'uma linha que construius: 

— Uma vez que. falámos do B. E Cart, iaeto é neste 

logar não, deixar; desapercebidos os importantes, sºrvi- 

costque. esse/Bátalhão prestou na grande guerra, sob 

Odigno" coniándo do ilustre Tenente-coronel d'enge- 

nliária Sr. ffaul Etteves. Operando n "útha área enorme 

Sa frente de batalha, desde Peronne no Soinme a Vprés 

ha 

' 

fi 

4, CAR EA 

Ego 
der 101 

= RE 

dba: 

| ear fia ASA precipitada d'uma nonte, destruida para o, rio Marib 

+ 
na Belgica, e, na rectaguarda. em TEMSTANENTA 

“uen, etc. demonsteõu éssé Dafalhão hão só comp 
cia nas especialidades de que foi encarregado, mas 

tambem d'uma maneira geral o espirito de disciplina, 
de trabalho 6€ de abnegação de que é capaz o portu- 

guez, quando bem conduzido. A atestar o que afirma- 
mos citaremos dois casos que se referem à 3º Com- 
panhia do comando do voloroso capitão J]. Abranches 

(actualmente major), com o que fecharemos este ar- 
tigo: 

O primeiro. contem-se na seguinte Iradução. d' 
oficio inglez da RC. E, ("Railway Construction Engi- 
neer») referindo-se ao serviço prestado por: um desta=s 

"oaménto da Com- 

“panhia aq uartélado 

, em. Estiires for 
te da: Françado = 

do ÃO Comandanté é to 
Batalhão” Por tuguez 

“de caminhos. de. Ferro. 

ELSE referenci 1d aos 
violentos bombardear, ' 

|, mentes que, recentes 
! mente sofreu a linha 

NELA Gorque: F Bis 

4 Sj, Maura prov: eito. 
41/COM,, pruzer esta, npor-, 

! tunidad: Dita, exprio, 
Dir. a minha satisfa-. 

2 pgão pela. manciva como 

e nteem sido. desémpenha= 

-dos:.,/0s serviços de, 
conservação: O, 

Peço - que, comunique ão, comandante, noficiais 

sargentoss e demais praças dae 3:* Companhia astiaha 

úprecisção da eficiencia e dedicação pelosserviço de 

poa ebaigordoaeiretnstancias tio; dificeis;sque tem sido as 

caracteristicas c'aqueles trabaihos ednsivaliosos:ser= 

uvigrs tique teem, préstado” RONASINAMAA So tutiço. os 

tinhacaberto ao /trafegos é A AE 

50 ts SuitivaCoronebde! RJ E (ARY al Endinteddiin 

O segundo Caso Dassowuese! ho assentamento d'umas 

mudanças, de via, em que sendo” necêssário' Córtar a 

via férreà dupla do "Aijré à Berguette, pediu-se em 

vista «da urgencia, do trabalho, 1 hora e. 30 minutos de 

praso à respectiva Em preza: (“Nords):o que: foi decla-, 

rado absurdo por um cípitão inglez de nomesSimpson, 

coniandante duma compatítia de construção, Uegando 

esse oficial que à sua companhia estanido já muito. tre: 

nada nesses trabalhos necessitaria, pelo menos, .de 3 

horas: Com pasmo. dos: inglêses” que «declararam tal, 
não acréditariam se não” vissem; o trabalho féz-se "no 

práso de tempo pedido hora e 30', não esqueçarios). 
Lisboa-láneiro de 1925, 

. om 

ia RA Sais SE, j iões Eid | | 

eoity | Y. Ex 

1 À... Feto Hi BF. 

% ie) tira ' 

SET A, 

tm” 

2 S 
já 3 : 

ç 
* 

info, 
' e À 

A : A SEEM 

io úbrá Ret ur; dinâmol 

.”* 

1571: 

Diario de Notícias 

+ Passou no dia. 20 do mez findo, o, 40.º aniverssário 

feio nosso presado colega a quem enviamos sinceras 

felecitáções desejando-lhe longa vida. 

dh boato 02h bi dois lo solado Mio una anca ion o Áceio Tea 

st NE 

Conpanhiá da Beira Atta 
A A 

% 

Foi, nomeado no SAO dos maz findo CRMESSÃO 
do Govêrno junto da Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta o Sr. Dr: Carvalho dos Santos de 

putado e ex-governador Civil de Vizeu.
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À iscolisação Oo MEIO se vao no nem 
GAZETA DOS CAMINHO DE; FERRO 

nas semprezas feroueris 

y 

ALA-SE numa nova organisação dos serviços fiscaeS de 

Po exploração. dos caminhos de ferro. E quándo sefala rieste 

tão complexo assunto, logo os engenheiros que em Portu- 

gal! seidedicam com cerinho; a esses serviços e as. futicienários que 

à rede ferroviária do paiz teem dado o melhor do seu esforço, se 

preocupam seriamente com a notícia, indagando da sua veraci- 

dade. Uns para satérem quem são os componentes dessa comis= 

são, para lhes darem/ o producto do s rado cstudo, isto se 

na comissão encontrarem alguem ide 

ções da comissão; outros para se manteret justificada ex- 
pectativa, logica consequência da duvida que os assalia, quanto 

aos restiltados práticos do diploma em elaboração. 

"E! que está ainda na memória de todos, às ultimas alterações 

que esses seiviços sofreram. com os sis. Velhinho Correia e 

; Pires Monteiro. Re. | 
Se nos procurs:ssem fual o motivo Aesses is nós diria- 

mos que à falfa em qualquer desses gabinetes, de engenheiros cs- 

pecialisados em caminhos de ferro, ioi à principal causa dessas 

famentáveis def ciências. Não basta um ministro ser bem intencio- 

tado é estar animado de ex eo » na vigência da sua pasta, um 
vasto pláno de fomento. O que se teima indispensável é que saíba 

escolher bons cooperadores. 
O sr. Vilhirho Correia desorganisando os serviços da fis- 

calissção com a refirma do ministério, demonstrou o valor in- 

telectual do prásoal do seu gabinete. 

O sr. Pires Moriteiro, de cuja probidade se não poce duvidar, 

assinando um dipoma que dias depois retificou em condições que 
esse decreto passon a não atingir o fim/ que tinha em-vista, pro- 

— vou não ter entre-os seus colaboradores quem conhecesse um 

- assunto tão interessante para à pasta de comércio como são os 

caminhos de ferro. 
Não foram possiveis essas falhas, com o infeliz que se cha- 

mou António Granjo, nem com oilustremin'stro de Portugal 

em Paris, dr. António)da! Fonseca, nem ainda com o dr, Numo Si- 

mões, privilegiada organisação de homem publico, 

E! que eles escolheram para seus intimos col aboradores en- 

ado competentes como Manuel Domingues dos Santos, Jales 

nimarães e distintissimos, como Bránco Cabral. 
O ádtust ministro, sr. Plinió da Silva, que com tara distiti= 

ção tem exercido o dificilimo lugar de director dos Caminhos de 

Ferro, do! Sul;;e Sueste, apesar, de ser engenheiro, não dispensou 

no:seu gabinete, dois colegas, um deles com o nome firmado no 

funcionalismo, o engenheiro sr. És'evsm da Silva, 
— Pregunts-set 

"Mas foi fiomeada pelo respectivo m'niístro slguina emissão, 

E. restudar! às bases duma completa reorganisação desses ser- 

viços? Não, vimos. no Diário do Governo a indispensável portaria; 

O que se passou então? Coisa muito simples ! Uma comissão, ce 

inspectores procurou o então ministro sr. Pires Monteiro,, en- 

iregando-lhe uma exposição em que lhe solicitavám que telíniisse 

num só diploma toda a série de diplomas .que presenternente rege 

608 serviços da Fiscalisação do Governo nos caminhos de ferro. 

No final dessa exposição, afirmavam ter,os elementos completos 
Bo actitássda sta leal col bor: ção. 

O sr. tenene-coronel Pires Monteiro despschou, determinan- 

do que entr egassem esse trabalho organico ao director da Fiscali- 
—saçãos para que ele lhe fôsse RaDoas depois dé devidamente 
informado: 

; 1 Sômas dos | que entendem, que. se o indispensável arejar: 

toda a velha[legislação. respeitante, à fiscalis; ção do POSTA, 

ferroviário, n sta ima 

avalist intén- bo ooo 
: SA uma Bs O de serv IÇOS, qu ; 

cerca de 300 quilâmeiços AE 

nt 

Fins b! 

' . à ' VEM j ] sf) ' + Ot TO 

edaptandoia às inca ota dada da vida mM) deinadáçõio 

ficando num só diploma. todas as, leis, decretos, portarias e des». 

pachos qire sôbre o assunto. teem visto a luz. do. dia, 

Mas vão podemos . est. r de acôrdo POTAue, isso repugna á. 

nossa inteligencia, gi e eso t abalho seja fealisado por funcion: - 

rios, alguns des quais-p: longa prática do séfviço 
en ímei indispensável, nem pos) 

im tecnicos ny mm uma regular SUBI aims 

astibscrevê-los alguns dos. inmelhores esta 

"E? bom hão es e, em matéria ja Re falido à) du 

nada t temos rh: ultimos anos. AAA, hino: 

Fá Bruto Ss Neste espaço " tenipo cons. 

: Ss te Hr nha Merten so 1) Ra ne 

so. 

K 

Vejamos agora a posição d í ão; o MANTA e 
cia nos Caminhos. de Ferro: Não tem a fiscalisação interf 

do Estado— 1360: quilómetros. de. inha férres A Compantiía Por-. 
tugueza explcerá 1172 quilómetros e as restatiles companhias TA, 

o que dá um total de 1906 quilômetros que a! DSO Fisem ten 
a Sei caras.” ta avitocrinol! inss Eri ; 

Para mais, completa. « eluciiação do dei lei big da Cras VatrOS: 

tentar num simples | osquejo Mos'rar às divirsas fases por 

que têm passado estes serviços, para sé pod avaliar da muil- 
tiplicidade/ dé trabalhos Fealisadós e o eúil1ádo rom que foráni ela 

borados por nomes: bem dignos da'nossa admir ção, os diplomas 

que durante muitos anos regeram, estes serviços. ' 

Pote afoitamente dizec-se que entre os primeiros diplomas 

para a abertura de trabalhos de caminho de ferro, figura o de- 

creio de 19 de Dezembro de 1844, que apr vou aºorganisação da” 

companhia de obris públicas, cujos finssrram realisarstodas as 

grandes obras para, o melhoramento das comunicações do, paiz, » 

debaixo, da fiscalisação do governo e com a &s 

Em 1850, nºs leis de 22 e 23 de Julho, faz-se referência. 
proprietários dos p édios confiantes com 05 ciminhos de 

Fontes Pereira dá MEO) 6 éstadista que ma's impulso deu ão 
viação acelerada, entãorministro das Obras Públicas,no minis- 

lério do Duque de Saldanha, fez publicar o primeiro regulamento 

da fistalisáção, determinando a forma como Os tuncionários de= 

viam fiscálisir & construção dos camiáhos'/ dé Tirro/ de Lisboa! à 

Fronteira /de Ex pánha: Esse regulímnentos 0 primiciro no seu gene=, 

ro em. Portugal; foi-da. autoriado Barão da Luz, homem, notár 

vel que durante l:rgos anos, exerequ o log. de Director geral das. 
Obr.s Públicas. 

á 

Em 5 de Dezembro de 1864 Ti NWeldsd de Horti publica 

um regulamento-sem que” RA NA o regimen de 

fiscalisação, não só na con» EUGAO como na exploração e na po» 

lícia das mesm ais 

Lobo d'Av F FANS d:cretó de “og de” Oáklnto-d de 1869, fixa o 

quadro é o vencimento do pessoal da fiscalisação do caminho de 

férro do Norte é Leste, : 

Em 29 de Setembro o 1882, HA Ribeiro publica uma por- 

tária fixánido o quadro do bessral da Hiscatisação do cáminho de 
ferro da Beira Altas MSL Si: ODOES 11 

Tomás Ribeiro publica em. ? 21 de F ENCTRITO, de, 1891, um. dez. 
+ [81,7 

rantia do ERAÇOO |



cteto: Feorganisando!os serviçós fiscaes; reunitido num so ENE 

os: decreios. de, 3, de Dezembro ide 1864, 28.de, Qutubro de 1869, 

20 de. .Setêmbro de 1882' 
EA 

"No ministério José Dias Pereira, = chamado governo das 

economias hová Téorgahisação se fez por decreto te 1' de Dezem- 
bró/de 18090 Sendo ministro das Obras Públicas Prdro Victor da 

Costá: Sequeirãs São 16 capitulos: com;98 artigós! que reduzem o; 

quadro, dos funcionários. , Essa, economia trouxe ao Estado uma: 

redução, de despeza comportada em 53 mil escudos. 
Por 

existentes. 

EINIRO de” Britó por decreto dê 0'dé! Dézâmbro de Í8ó8;/rednc 

iu o/quádro! do pessoalitecnico so indispensavels 1 / Le 

nuNVejamos, agora quais-são os diplomas que. tirão de ser supri- 
midos pela comissão, s: ela passuin a competencia e 0,5£nso, ne- 
cessários para ntim só documento coligir obra de Vão grande vulto? 

Let ide polícias exploração de 51 dê persti ve dé 1864 da 

autoria de João: Crisostamo ;o!/ 
pode-se: dizer, que é ainda hoje o-estamto REA da Í AFA 

ção e. o regulamento, DAra à policia. e exploraçã o, de 11 de Abril 

de 1868 que diz respeito à EXECUÇÃO, da dei an terior são do mesmo 
auúcior. 
"PoDeereto dê T de 'Sitémbro de 1809; do ministro Elvino dê 
Brito! reorganisow 6s serviços! da fiscalisação, reduzindo o pessoab 

administrativo e modificando todos os serviças;iporsessei diploma, 

São. suprimidos O. ogares.— Do decreto de 15 de; Março de, 1918 
do infortunado, alv irante Machado, dos Santos. pouco se aprovei- 
tou à had Ref” E “atimeénto de inspeções e de uma passou para 
quatro; le 4 Ttreação de dois logáres desu AMpESTOTAS Maidótiaa 
SE essas! Nnomeanções:sem concursos (0 

1 Decreto de 30//de Maio de- 1919, do do B jto NES que 
acrescenta mais três inspeções e determina as ajudas de custo e 

outras concessões à fazer ao pessoal, 

| 1H & 
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reto de so de Junho reduz- sea uma as duas direcções, 

m 

Deereto de 17 de” Outubro, de 1920;que reduz os quadrós. e 
modificou, ps serviços, dando-lhê unia. diversa, fvição que veigal-, 
Aterar profundamente todos os se: viços, 

Portaria ce 5 de Dezembro de 1921 que suspende algumas das 
disposições Contitlas no anterior décreto, ficando novamente em 
vigor os diplomas” antéríores do .decréto T036/ Simplesmente os 
quadros: ficamoreduzidos, não se pondendo: fazer novas nomíceas 

ções, sem se. proceder à reorganisação geral dos serviços do mi- 
nistério. ' do) h : 

Dêrreto de 22 de Setembro de 1024, do sr. Pirês Monteiro, su- 
primindo diversas repartições, distribuíndo os TERBEENVOS, servi- 
ços pelas!restántes repartições! o, 

» Becreto! de/21 de Outubro de 1024: do mesmo Ssri5que sidraito 
nos logares.. de fiscaes. do movimento, e trafego, e.de via e. phrat 

reformados das diversas emprezas, ferrcviáriis do pa: iz : : 

Decreto de 12 de Novembro de 1024, do mesmo Sr., retificiri- 
dó o :ntérior ho sentido de” Wão' permitir que os reformados 
PTóssam prestur Serviço! nás donmpanhias à que perteticerem. , | 

Sao 11 diplomas. slguns deles comia respeitável edade de 60 

vero 

anos,,, que neste momento estão de oraió-io, aguardando o que 
sôbre des Densam, um, funcionário, OU uma, classe, que parece que- 
rerem ser o? unicos detentores da competência, P ra discúlir. as- º 
suntos feri iviários, como se essa competência infelizmérite pará o 
paz; não) tivesse já sido posta said pof tatiformia, Ee está 
arpda nassthiemónia detodos;) ) 

(Mas. essa. obra. chegará. Safira, Não acreditamos Sabia 
mesmo que admitir O que n não é possivel, um antigo fiscal ou um 
comerciante fniliciano ensinar aos seus Tegitimos superiores— al-, 

guns dos quaes gastaram Tárgos anos nas escolas superiores, in-. 
dústrianosse No comácio! constarite com os livros enas/viagens, 
dedicando toda A suascompitencia aos. caminhos de ferro =0s seus 

deveres, regulamentando-lhes todos, os, seus actos profissionaes, . 
forçando-os assim a uma. subalternidade criminosa, o 0 que sim- 

Lei dé 5 de Março de 1020 chamada a lei des diturnidades. plesmesmente demotistaáris, o triúnfo dos zeros. 
MI 2 ESSA IES Ito as do NA DO) 21 EIS t ' nos IS TUAS 

SADO A AE AR 3 Ta ONE Lo CIAA A TE Ma. ei ES atado: TE TERA DARE O OIE DAT QUAÇARS SAR N7 RUA A a A Dic 

la unidad de — de via en los ferrocarrites. - 

ISA DS SASHIVOS “dada Peninsula Ibérica” Silene 

ASSAR SA ASS ! : | 

ANA; Ne Tas: AUISTONREd más 3 iaBortantes vi fundos 

mentales,: gue en el próblema ferroviário desta 

Peninsula Iberica se han debatido; es la referente 

a la amnchura dé via que debian e deben tener los fer- 

rocarriles/ Hispano-Portugueses. Como. siempre y en 

todas, tas «ouestiories que suscita, /sessean del orden 

Quessean, nunca faltanslas. dos) tendeuciasextrêmas»; 

asispomrejemplo, em el! problema del ancho devia, 

hayomuchos. que sos tienen la teoria de Ja plena li- 

berntad;al concesionaário, para: que elija el ancho de via 

qQuesanel-lezacomode;-no faltando: tamopa, los que sos- 

tiênen.que. no se ão ide tolerar, mas que un solo tipo 

desancho de; vias: RITA E) : 

"o Sostienentios haha sw teoria diciendo, que cuan- 

to más: facilidadesse den y con tás libertad se conce- 

dan. das lineas férreas,otantos mas kilometros de ferro- 

“Carriles! se construiran víque comodo importante es, 

“Que Is; hagan ferrocarriles sea «como sea, no se deben 

"de poner ninguna dificultad y/ponen este ejemplo 

“qUê ensfas venlidationmueias! veces se presentar; Supo- 

bh) 

314) ' Lhe PE OA 

or GABRIEL -URGUEN 
” 

Samos que alguien desta 'eOnStruir um Cro GAÉI| 
pero * por! irágones particuláres le cónviéne darle unas 
catiacterísticas distintas alos demas ferrocarriles vise. 
pregunta deondue derecho se privá à una region y 
alos puebios beneficiados por ese fefrocarril, de tener. 
um camino de hierro, que supóne para la vida de ellos 

$ auh parada! vida de todo el páis éen genéral, una 

fuenfe! de riqueza 6 mejor dicho, uia Tuente de mo- 
vilizacion'y transformacion' de riqueza ? 

Diceno los" seguidos! y ftundamentan'/enm ella Sus tã- 

Zonés; que” la concesion dé ferrocárriles sin normas 

fijas, Nevatanun estado de anarquia ferroviária tál, due 
aminora en grado, la eficacia de un ferrocarril y citan 
hechos envaposodêé su téoria tales, como 195 erfaves 
perjuícios "quê ocasionar sobre todo al comércio; las 

solucioriês! de continviídad en los empalmes de feito- 
carriles de distinto anchó de via y dicen'que mas'vale 
esperar mas tiempo, y quetel ferrocarril se haga sin 

los inconvenienites antés citados; pues Una vez hecho 
matbel ferrocarrilo ati ssequedá seguramente para Siem-. 
pre y cuando. andando el tiempo;se liáyan tónstruido



todos: lós ferrocarrites con atrregto & normas fijas, 

(Cosa necesaria y conseciténte con sw teoria) la region 
a que afecta el ferrocarril, al cual, podémos lIlamar 
“anormaio, resultará en. condiciones de inferioridad, 

con respectosa las demas, por haberse apresurado en 

obtéêner un! beneficio, resulta finimente perjudicada. 

En ' realidad” tiênen "más razon'los/ségundos que 

los! primeros, pues aunque alos motivos que alegan 

los segundos, salen al paso los. primeros, diciendo, que 
cuando tal cosa sucediera, esto.es,;, que. toda Ja-red. fer- 
rovitáriavestuviesen construida mera: isefiml venturosa de 

gténel. país estaba enºsu pleno apogeo dé espiendor y 

que. entonces, se podria acometer la obra de la trans- 
fortmacion de la linea a la via normal. Los que asi ha- 

blans, parten de un principio .que no puede: ser, admi- 

tido; pues. toadosel mundo sabe:to que-cuésta hoy uma 

trânsfirmacion de esta” nataralézá, vale en "muchos 

casos, tanto! como hacer el ferrocaril nuévo y esto no 
* puede hacerse, pués; aparte de que se gasta um dinero, 

que de haber hecho bien las cosas desde-el principio, 
puede y debe emplearse en otros finés/resulta-queê la 
Ton afectada” por tal ferrotarril goza de uu privilé- 
gio" sobre tas deinas del país, cual é el habérse gas 

tado en, ella unos cuantos millones. « e.mas y esto en 
miestra. peninsula, en la. cual.creemos preciso» triplicar 

nuestra red ferroviária, para -aleanzarel pleno desar- 

rotlo!'a' que téinémos”? derecho, Tepetimos, ho puede 
ser vadmitido. Podfá una Yegion, por, ser mas rica y 
contribuir al sostenimiento general de la Nacion con 

mas cantidad qué otras, tener prefectisimo derecho, à 
que se le haga antes un ferrocarril que otra inferior à 

ella econo,vicaimente, Minima de eso, a. despil, 
farrar y NESTA NAS hay distábcia! PM 
uni AROra bien: dtienen plena razon los segundos al 

sostêéner por encima de todo ums 
“Al final de este articulo contestareinos à esta pregun- 
ta. Entretanto veremos! lo que Dara en la actualidad 

enla peniiisula! O», 197 
| Hoy en dia nos encuntramos, conque es dificil 

encontrar mejor, muestrario. de. .anelíuras. de via: en 

sitio alguna nosca que en la peninsula Iberica.; Como 
ecuriosidad, diremos. que sascienden. a 10 los anchos 
distíntos de via, por, los, euales .oiroulan, trees: con 
viajeros y,mercancias, y,si tenemos,en cuenta tos fer- 
Aocarriles de uso, particular, entoncees;pasan de 20. 

ts: Sh, consideramos: como; anchos, normales 14",676 
en via ancha y 1" en'via, estrécha, nos, encontrámos 
conque de los. 20.000 lim, escassos, que en numeros 

redondos. constituyen. la red. ferroviária! peninsular, 
19.000 km. suman, los ferrogarriles, de ancho normal y 
1.000 km. los de áncho, anormal, lo SESAFAAANA: 

un 5 º/, dela red total. is, plot | 
Ciertamente que, un,5 S/a asi: StmaBlecmentas consi- 

“derado, parece poca cantidad y.cosa, pasables Sin em- 
“bargo (tiene, grandisima, importancia, pára-la riqueza 

“peninsular que tanto portugueses. «como cóiaa 

Testanios en la obligacion de, movilisar. 
"La solucion de continuidad: que un: ferrocarril a 

Ss anormal, -supone  introducido'! en una: fed de 
.ancho, uniforme, es ,de.,consecuencias fátales para la 

lo anaho devia?” [yilizada 
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economia: mo: solamente: de la! regioncanque afecta al 
ferrocarril, sino en general para todo el prísseéen este” 
punto los defensores de la idea de un sólo tipo, de 

via. tienen. grandisima. razon. No. hagamos mas, que 
fijlarnos enda zona de Portugal interesada. porílos. fer=-: 
rocarviles dele Minho esDouro, Trofa a Fafe ví Porto a 

Póvoa e Fatnálicão ; tres ferrocárriles comianchos' dis 
tintos de via cãáda uno y verêmos que esto” &s “cierto” 

Lo mismo podemos ver en Asturias con los ferrocar-. 

riles.del. Norte, de Langreas; Vasco, Asturiano y.econo- 

micos de Asturias, estós dos ultimos;de anchavdesls 

los! otros dos de 1º,676 x/1",44 respectivamente” y' ótra 
porcion de abundantes ejemplos que podriamos potier: 

Pero, vamos ao, fondo, del problema, a la resolu- 
cion del mismo, que es lo VOiSO LAMA intéres-. 

sante. a EsPIOS 

Hin Hratosaano acho 6876 .. se, la uni- 
dad de ancho de vii, cosa que mê pirece “adinirable 
en teoria, pero. las pratica me demuestra; laiconvenien- 

ciande. loncontiravio. F3 debiréntendamosnos;s 111 es 

conveniente: el: tener un sólo tipo dévia, ni'ées admis 
sible que existan ferrocarrilês, com ánclios anormáles. 
Esto es que no. deb: 1 ser. consentidos mas. que dos ti- 
pos. unicos de via. ia ancha. 1.670", Via estrecha V"ºy 

esos 1.000 km. que hoy tienen asiehb a asónia lnadaos 
ven de std acata ção y CORVeraeNE! a los anclros'Áor- 
malés. : DHT A LL AIRIR, 5 128 

Veamos porque la adopceion idos ua solo âáncho de 
via en los ferrocarriles de la penifisula Iberica es ina- 

ceptable. | ereto 

Vamos a verlo y VIGISEAS por delánte DE esta 
afirmaciod, one Inea perder de vista en 
todos los planes” feriroviarios* esto és que nuestra red 
ha de responder siempre, à : cantidad de riqueza mo- 

Ó quê se trata de movilizar, nunca ser inferior 
porque esto va en detrimento precisamente de la mo- 
vilizacion de los valores representativos de la riqueza 

de nuestro patrimonio solar, pero tampoco ser supe- 

rior en grado sensible a las necesidades del país, Bien 
está que las cosas se hagan con largueza de miras, 
péro! no tanto que RS aaa: 1) 
des ridiculas:y sobretodo perjudiciates. /9/2!601 

Hemos  dicho'que la red! ferroviária Hispano-Portu- 

guesa ascendia Ja/la sumá de 20.000 km»si comparar 
mos la densidad ferroviária tanto em extensiori; como. 
por el numero de habitantes y sobre todo en poten- 
cialidad economica con” el / resto de Europa, nossen- 
contramoós conque los nueblos ibéricos se encuentran: 

en'una inferioridad manifiesta. Por notables estudios: 

heclios sobre la movilizacion de la riqueza npeninisalar 
em todos sus ordenes y despúes/de un examenteom- 

parativo con el resto del mundo; se Nega anla»conciu- 

sion de que la peninsu-la podria dat um rendimiento 
global (y digo global; porque análiticamente. por pro- 
ductos, es imposible establecer' una /cómparacion de 
este genero), comparable a. la de Francia de:.ántes de la 

Eguerra, si aplicasemos el«coeficiente francês al hispano- 
português, tendriamos que triplicar nuestra! ned, este 
és que el kilometraje a construir para que la penihb- 
sula” aduyuiriese el pleno desarrollo à «que tiene dere- 
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cho; dadas las riquezas / que atesora; (riquezas que pot 
vtra parte tio sou' tampõócas cómo: algúnos/ereen;' ni 
tánitas: como miuehos?ilasos se figuran) suma la eanti- 
dad de 40,000! kn. que con los 20,000 construidos 
hacen)) uns conjunto: de 60:000 km., apesar de haber 

leido: todas:las. obras publicadas; tan: pocas. porrdes+ 
gráçia relativas a 10/queses y-ló/quê :pirede ser Ia -Pét 

nirsuta AIbéfica econonticamente NHablando, 6 he en: 
contrádo, y consentimiento, motivos, para que la plena 

movitizacion ide nuestras; riquezas peninsulares, pueda 
dariorigenada existencia de una red ferroviáriaide mas 
des 60.000 “km; Plena expansion que'con/búena! vo- 

luntad 99º rotdeny Pros alcanzarse: em e periono: de 

40 a -50ráfios!! 

+ Veamos, el. be Utiados economico que nos Hevaria 
de construir toda la red, con un solo ancho de via. 
Desde luego. que este ancho tendria que ser el de 

148676: rpuéssaparte de que-este es el aneho 'corriente 

en. ta/ peninsula; pues Gerca de'15.000' km. tienen esta 

anchura: háy, que fencr 6u Cuenta, ie la via ângha es 
mucho, mejor: que la. estrecha, en lá generalidad, de 
losicasos, tecuicamente-hablando se, entiende, v. solo la 
mMediócre: tiqueza. de” muchas “zonas della peniúsula;, 

indúcén a desccharia/en ellás por Cara! puésapor fer 
mino. medio, siêémpre obtendremos. ufa economia 
de um 401 /01al. constiuir un feirocarril., con. via estre- 
chasy! aunque no, podemos decir, otro tanto, de la.ex- 

plotacion,/éêm dquesel tanto 'por ciento devecoriomia se 

mucho «mas reáducido, siempre la ventaja economica 

Y En esãs zonás de medianá FHiqueza “subretodo, Se i in- 
iara potrila estrécha. ES À 

iAhora. bien, en zonas ricas ye en ferrocarrites que 

Aros por «regiones pobres, » tengarn- caracter 

priticipal/6//masbbiensatterial/entonces, ademas' dela 
nentaja tecnica, reune la via anchã ta vêntaja' tcono- 

Mica; és (decir todas las cirscunstancias favorables (sal- 
NO raras excepciones). para, su implantacion, 
sen Ahoracbien,da! adopcion de dos anchos de via, tiene 

que «lievar» consigo AJasformacion, del.;plan /completo 

de ferrocárriles-a/ construir; de/farina: tal: que tlos-trans- 
bordos Séan' los minimos posibies, deviendo tenderse 
à Hacer Siempre, lo qué se vara hacer en da próvincia 

del Minho.en Portugal, esto es, que una vez construi- 

dos-stos. ferrocatriles. alli. en proyecto,y transformada 

Tladineade Porto a Povoa e-Famalivão juntamente con 

eb” faâmaliia Leça, a via de 1º (hoy en' dia sabemos es 

dé RO" habran quedado reducidos los” transbordos 

atinminimo tolerabie, ya que la Economia que, supõô- 

16): adoptar, un tipo. de. via aneha y otro de estre- 

Chassloncompensa con;creces como, Namos' a; examinar 

TIOSSNEAS go badeS 

Vamos, primero ai considerar el gasto: que supone 

el emplear. unicamente la via ancha. 

TAI MH GASTOS! DE CONSTRUCCION 

“e | WO Trdnstotimacion de 5.000 km: hi oy de Wi de 

“Estrec 200.000 te. el kildime- 
Sum fp LE TA Ae fi fe, ç 2 pte 1:00, 000.000 

Lfenusinueçãon: de 40, OCO dim. de via ancha 

ao: OOOLPlS: aro: ás US: pts. 20.000: 900.000 

“MO TADIAO an eo POTAL erre “eptss 21000, 000, 000 

18 

Consideremos ahora dd caso 0 Sonia los dos ti- 

Eos de via: A) SID ' | ) 

GASTOS. DE (CONSTRUCEION 

SOR Const. ceion deio. [0070] km. de via dddha: : fo 
a 2 500.000 pst. el km! E É AR pst. 5.000 000:000 
su (2) Gonstruceion de 30.0 000 km. devidestre-, 1º 
cha as 300.000 Pst:; ek Kina =. 2=+ 1526 Ppsto9.000.000.000 

2 TOTAL nediãs cs PALHA, do. 600. 60 
in Ahorro» para Ja economia general de 1á benitisílla 

7:000.000.000, pst. -siguiendo. este, ultimo, plan;zó: sea 
un 383/º/,/que es una: cantidad-muyrespetable para 
que la mediten Jdós que a todo tráaúce claman porída 
"úntidad. dé via. "Sida Peninsula Iberica fuése tina ne- 
gion del. globo cuva riqueza plenamente mobilizada, 
pudiera, compasarse a la de Francias por ejemplo, .éu- 
ndo esta nacion desenvuelva tam bien.sus formicdahblesa 
réêservas," mucho .mayores:. que las nuestras, entonces 
Quizaá pudiese admitirse unicamente la'via ancha, peto 
como estó no es asi por desgracia, creo es. contrapro- 
ducente el. sostener esa teoria tuga. 3 sultado prágiico 
no Seria mas que retrasar aun mas. PR lo que,está., £h 
progreso: de nuestranpeêeninsuláazoos e Hiliiadioh 

"Como. EOEBSArONÇSS de este gligian diremos para 
ACADAT DAR | se bii 

| Ds Que la red ENADE) de, aipesitooa Théfiea 
deve de, tener. dos; .anchos/de via,uno, devia anoha 
de 167616 Votro dé via: estrecharde Em; madbitiaisA 
'ÚQué Peninsula Iberica no es lo'suficiêntes unir 

fóteMentes Tica para perímútivso "el lujo de Eastar de 
mas, já! 000.000. 0CO, pst; ; ! lh. 
“3. Quê los inconvenientês de do ançlos de sia 

distintos,,.ses, disminuyen ;notablemente.. pr óyecfando 
toda ola réd com, grand; orden:iy Aendiendo;a:hacer 
sietnpre quelasdos redes; anclra'y' estreoha; aU: entro- 

lazadas. y completadas entre si, pueda en muchos cê 
SOS. consideraras como. igaspeniêntes, Esto e, 

1388 9 SAT 

Pagiss Ii aPIAT,, é E20DO) 

” 

(55 

NOTAS ACL AR TORTAS a ESTE ARTÍCULO à. ho 

fútisádas sin ninguntransoordo., Ás pra AGAT fes 
5 NILO) 0651 

o Estos 600 Ekin., sót fós def bato Vias auEiqu, 
“Quê prevlbmeénté hábria que modifiêst./ AOS EB 

(2). Los 40,0C0 km. « construir, segú datos! Por tnopreesea- 
dos, vientn “aproximadamente à ESCRRAR tênfaos globtmiente asi; 
esto és o. 000 kit, UVA anehay 39 00) 2a: istrecha. enfis FI 

E 

Eecak, PSA 

SANA fe ER * dão E. 
AL : Fe dada) 
tas 

ARA 

Úla Rotnitéão clio e rebreteisiantês: da, á- 
Jia, Romania, Polónia e Tchecoslováquia, terminon'io 
trabalho de distribuição entre entre.os estados, herdei- 
ros do antigo Imperio Austro-Hungaro, sdo,materia! 
Girenlante dos cantinhos deferro que/é composto de 

7.000 locomotivas, “20.000 csrraagens de Passageiros. 

8 J46,000, vagões de carga. . 
1fé, 13 À
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Linhas inglezas,—A London Midland & Scottish 

Railway fez recentemente um empréstimo de dinheiro 

20 Seu pessoal, ém condições vantajósas, para a edifi- 

cação ou aquisição de casa própria, 
A importância fixada pelo Conselho de Adminis- 

traição: da! Companhia para esse efeito eleva-sê a um 

inilhãa! deslibras: esterlinas. ou seja ao câmbio atual 

nns: cem mil contos da nossa moeda. 

São tantos. os pedidos que.a Companhia tem rece- 
bido, mesmo antes de expirar o prazo marcado para 

esse efeito, que é necessário algum tempo para exa- 

tminaár 25 Petições e vêr se todas reurnem as condições 

récnieridas. : ( 

A Southern Railway realizou uma emissão de 

obrigações, preferentes de: dois milhões. de libras do 

tipo de 99 !/, por cento com 5.º/., amortizáveis ao par 

em 31 de Dezembro de 1964. ! 
“A emissão foi imediatimente coberta por agentes 

da própria bolsa de Londres. O produto líquido do 

empréstimo será aplicado a redimir as obrigações que 

se vencenm em. 31, deste mês, da importância de um 

milhão de libras, e o resto à obras que a companhia 

tem. pendentes, : ; 

Linhas belgas, — Segundo a Chronique des 

Transpirts, as receitas dos caminhos de ferro do 

Estado belga elevaram se em 1023.a 1.227 milhões de 

francos, dos auaes 812 provenientes, do transvorte de 

mercadorias, 256 de passageiros, e. bagagens e 25 de 
diversos. e 

Nos anos de 1919 a 1922 as despezas de explora- 

ção excederam às receitas. 
O ano de 1923 é o primeiro depois da guerra que 

se saldou com um ligeiro saldo! positivo. No ano cor- 

rente espera-se que haja um excesso nas receitas sobre 

as despêsas de uns doze milhões de francos. 
Linhas polácas.— Os caminhos de ferro da Po- 

lónia adquirirám recentemente na Bélgica e na Ale- 
manha locomotivas do tipo 2-10-0 para combóios de 

mercadorias. Estas máquinas podem rebocar combóios 

de 1.700 toneladas em terreno com pequenas rainpas, 

e 1.400 em grandes pendentes, 
A carga máxima por eixo é de 17 toneladas. 

São destinadas ao serviço entre Sosnovia e a re- 

gião mineira de Silésia e Varsóvia, trajéto onde a li- 

nha tem grandes pendentes, 
— Linhas brazileiras— Estão quasi concluídos os 

trabalhos de elecirificação do caminho de ferro de 

Campo Jordão, devendo a inauguração realisar-se 

brevemente. | 

— Pelos relatórios dos anos de 1919 a 1020 apre- 

sentados ao sr. Mi istro da Viação pela Inspectoriía de 

Estradas, verifica-se que a Central do Brasil fez em 

1919 40 "/, do serviço total dos caminhos de ferro em 

todo o Brazil, tendo de receita 26 º/o sobre o total ge- 

E jo receita ferroviária de todo o país e de despêsa 

2 10 

Em 1020 fez o mesma estrada 39º, do serviço to- 

tal dos caminhos de ferro e 25"/, dereceita, e 31 "/, 

de despêsa. 
— Esses calenlos foram efetuados fazendo-se a redu- 

ção na base de um passageiro quilómetro para uma 

tonelada-quilómetro de mercadoria; uma tonelada-qui- 

lómetro de bagageni para uma tonelada e meiá-qui- 

lómetro de mercadorias e um animal-quilómetro para 

um quarto tonelada-quilómetro, de mercadorias, 

— Foi. autorisado o crédito de 19.6288515 à Com- 

panhia do Central do Brazil, para pagamento de recla- 

mações por perdas e avarias nas suas linhas. 
—Em 1919 a renda bruta de todas as linhás da 

União. foi! de réis 280.718:7043650 e a da Central do 

Brizil de 70.572:13287/74. 
A despêsa total de todas as linhas foi de réis 

268.774:4268570 e da Central do Brazil de réis 

86.163.9878$405. Sã. 

O serviço feito pelos caminhos de ferro em todn' o 
Brazil fói de réis 4.099:710:609 e na Central do Brazil 
de 1.612:395.136, t 

Em 10920,a renda. bruta das linhas da União foi de 

330.999:0638246 e da Central do Brazil de réis 
84,076:818$816. ' 

A despêsa tótal das vias férreas foi de réis 

3F17.012/8578857 e da Central do Brazil foi de réis 

100.385:5928$229, | 

O serviço. das vias-férreas. da, União foi de réis 

4.550:747.323. toneladas-quilómetros e da Central do 

Brazil de 1,.776.086.632 toneladas-quilómetros, 
Linhas argentinas,—Os Caininhos de ferro do 

Estado argentino acabám de contratar com o Banco 

Nacional um empréstimo de cinco milhões de dolars 

papel. Esta importância. é metade do empréstimo de 

que 0 govêrno autorizou à Administração a contraír. 
Os primeiros cinco milhões foram obtidos por um 

banco estrangeiro. 
O empréstimo “é dê 5"/9, e será aplicado a pagt- 

mento do pessoal e'ans débitos, pendentes ao Banco 

Holandês «do. Sul da América e a outros diversos en- 

Cargos, : 

Os Caminhos de Ferro esperam, além disso obter 
um adeantamento por conta do orçamento que foi 

aprovado para poder fazer face ás necessidade urgen- 
tes. * ; 

— A Companhia dx/Sul de Buenos Ayres recebeu 

recentemente 17 locomotivas do typo 4-8-0, construir 

das nas oficinas Elswick de Newcastle in Tine. 
Uma destas locomotivas, construidas segundo os 

planos do engenheiro chefé da Tracção da Compa- 

nhia, esteve na exposição de Wembley durante algun 

tempo. 

As. casas construtoras inglesas primam sempre por 

entregar as máquinas que lhe são encomendadas, nos 

pontos. do destíno, completamente montadas, de for- 
ma que mal desembarcam podem logo entrar em ser- 

viço. 
As 17 locomotivas a que nos vimos referinido fo- 

ram transportadas no vapôr sueco Beldis construido 

expressamente pará estes transportes, pertencente à 

casa W. C. Amstrong Whitwortt & C.º, o qual tem à 

vantagem da sua máquina, ocupar apenas metade do 

espaco duma ordinária Diessel e tem um andamento 

de 104 nós à hora, ! 

Nos porões conduziu cinco locomotivas e'seisten- 

ders, é na coberta doze locomotivas e um tender; as 

primeiras no sentido do comprimento do barco, eos 

outras atravessadas. 
A' chegada a Buenos Ayres a descarga fez-se em 

pouco tempo e sem o menor inconveniente, por meio 

de uma potente arua que ha no porto, pertencente ao 

Estado, que as tirou do vapôr e as conduziu. para as 

linhas do molhe com a maior rapidês, como se fos- 

sem uns. volumes leves, podendo ser postos imedia- 
mente a funcionar. 

Estas máquinas são mnito grandes e destinam-se 
aos grandes combóins de mercadorias. Tem tres ci- 

líndros cada uma, e vários melhoramentos modernos.
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Irojecto de úma ponte-sobie:o-"tejo? 
15 É 

EM 

Vilar E AoA EO fATTL Sus qe 

"ma importante firma de Lisboa propõe-se cons- 

truir uma ponte sobre o Tejo, a partir de Vila 

Franca de Xira. 

Construída com todos os requisitos da moderna 
engenharia, constitue a sua realização um acto de pa- 

triolismo, e de.coragem pelos capitaes e energias em- 

preégpados 

A seguir damos, em sintese, as características prin- 

cipaes do projecto da construção da nossa ponte. 

é de 367 metros. O 

numero de vãos é de 6, tendo o vão central o compri- 

O comprimento total da ponte 

tros entre as margens, de forma que de cada lado ter- 

se-hão 25 cm. de espaço live. D'aí resultam. as largu- 

ras das diversas partes da ponte. À construção da via 

«de transito e de um calcetamento de pedras miudas 

dispostas sobre uma camada de areia ou de formi- 

gão. Toda à via permanente descança sobre chapas 
embutidas. Estafexecução torna-se na verdade, muito 

mais cará do que a execiição em macadam, mas por 

outro lado, a sua manutenção cem serviço torna-se 

muito mais barata, sem comparação aiguma, e é tain- 

bem muito melhor para o tráfego. | ) 

As passigen;s laterais para os transeuntes, serão 

Hate VARA: Vo de uma 1 pode SABRE O rto Tejo 
em Vikhr Vire o ide Eira 

ALÇADO 

At BT SE NAT ABIN AO ESSO EAR 1 ME: aaja = 
ás e. 

PLANTA 

MRS ME IRS ST EE NA ARE Er] 
Ta tda E Fani tres 

TOSCANO A cu eu 
ee de £ PFante 19 71- Cíishoa - 

mento de 928 metros para permitir uma navegação 

mais fácil. ' 

A construção é de tipo moderno. No arco princei- 

pal da ponte o taboleiro é colocado na parte superior. 

À vista é assim inteiramente livre e desimpedida em 

todas as direções e em quasi toda a extensão da pon- 

te, o que é importante e muito agradável numa ponte 

que serve para peões. : 

Toda à construção tem um aspecto estetico e gran- 

dioso. Na. parte principal da ponte previu-se um con- 

traventamento superior, que por sua ligação ao con- 

traventamento inferior transmitirá a pressão do vento. 

A largura interior da via de transito tinha sido 

prevista de 6 metros e meio, mas para que os veicu= 

los não se aproximassem demais das construções da 

' ponte teve que se admitir uma largura de só seis me- 

revestidas. de chapas de cimento armado, receben do 

e:tas, uma camada de cinento. | 

Todo o projecto foi “estudado e executado em con- 
formidade com as experiencias mais modernas filas 
em construçõss de pontes pará transeuntes. 

Escusado é salientar da importancia que a;constru- ! 

ção desta ponte oferece e das vantagens que dela de- 

rivam para o trafego -comercial e, sobretudo, pela 

maior facilidade de ligações entre. o sul e o centro do 

país. 

Impõe-se, porisso, que este indispensavel melhora- 

mento venha satisfazer uma das mais instantes aspi- 

rações não só das populações marginais, como dos 

grandes centros industriais e agricolas do norte": e do 

sul do país.
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Andrade Gomes/ e «O Porto de Lóandans; pelo enge- 
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Garraagem-motor a vapor. AROMAS TAS AG ORAS 
Refilizatam-se recentemente em Vorksiten uma 

pequena linha da companhia do London & North Eas: 

tern Railway experiências com umas carróragêm-motor 

de vapor para conhecer praticaménte as vantagens que 

podem aferecêr estes tractores em pequenos ramais. 

Alé agora não se sabe sê à companhia o vae ou não 

agSphaL mas os seus representantes que assistiram às 

experiências reconheceram que traz &randê economia 
pará a exploração em ramais pequenos que servem 

Tegiões, de população muito disseminada, tornando se 

nêste caso mais reemuneradoras que as locomotivas 

Ordinárias. q Serei Nens os 

Segundo, à Railway Gazette, ha anos que se pu 

Zeram em serviço alguns motores de vapor de vários 

tipos, inclusivé de combústivel Nquido. Agora amplia- 

ráin-se as provas! já anteriormente verificadas: do 

Nalgumas linhas de London & North Eastern Rait- 

Wi existem combóios de curtos percursos, para po- 

viações de poucos liabitantes, onde é necessário! em- 

pregar motores de pouco consumo... ... 

“Da mesma forma para ligar póntos da costa com 

interior, onde o Tráfégo é periódico eintermitente, 

ónde a tracção com as locomotivas ordinárias resulta 
Muito” dispendiosa, convem empregar aquele sistema 
de motores. ' 

Parece que foram estas as razões que levaram à 

companhia a realizar as experiências com à carruagem 

motor «Sentinel-Cammeil> que tem sido empregados 

nos caminhos de ferro de Jersey com excelentes resul- 

tados. Como porém, na linha em que as companhias 

à quere empregar existem algumas rampas, foi neces- 

sário efectuar certas modificações no tipo corrente da 
ão 

— carruagem-motor, sendo-a  prineípal aumentar o ta- 

manho da caldeira para desenvolver todo o vapor su- 

ficiente para os combóios percorrerem todo o perfil 
da linha com relativa facilidade. ) 

A casa construtora da carruagem projétou um novo 

veículo com 17 metrós de comprimento por 27,60 de 

Iareura. e: 3,35 de altura para satisfazer a companhia. 

1, O peso da carruagem é de 17 toneladas. 

Posta à prova, desenvolveu uma velocidade de 12 VS 

quilómetros. à hora em secção plana, apezár dá sua 
velocidade normal ser de 46 a 56 quilómetros à hora, 

e em rampas de 1 por 39 circulou a 32 quilómetros 

Sem, se ter produzido incidente algum e sem afrouxa- 

ento. 
é experiências efetuaram-se em diferentes dias 

e em diversos trajectos. : 

Cada carvuagememotor. pode transportar, além' do 

maquinista e do fogueiro, 56 passageiros sentados e 

18 / de pé, ou seja um total de 84 passageiros. 
SD A carruagem com as provisões completas! é cheia 

dé passageiros pesa umas 105 toneladas. 

Falta de espaço 
SO0Bór absoluta falta de espaço somos impeédiilos: de 
publicar neste numero os interessantes artigos «O-Tu- 
nelidosRocios def. G; «Reflexões: Sobresmomento 

Económico. e Social" de Augusto da Gosta, 6ÃÀ com- 
pé ência do automobilisnto no caminho de Ferro», de 

nheiro Manuel de Mito Sampaio (Visconde de Alco- 

baça);1 0 que publicaremos no proximo nútitero.” 

a P - 
TANTIGAATY Leis > FA ENE 

Camionagem entre Louzã e Avô, 
A Empreza Automobilista da Beira Ld.', suprimiu 

as carreiras extraordinárias sdes camioneté que tinha 

estabelecido durante o verão entre Louzã e Avô com 

pássatem pôr Gois; -Afganil e Vila Cova: ari 

Por êste motivo deixaram de ser vendidos na es- 

tação de Coimbra bilhetes directos e despachadas as 

bagagens dos. passageiros, para as hPovoações servidas 

por aquelas carreiras, pelo que fica anulado oO 51º ade 

tamento: à Tarifa «de! camionagem da referida empreza,' 

combinada com a C. P, : ine a iueâmiao 

Transporte em dq. v, de peix ;hortaliças 

e fructas frescas do Algarve, para Lisboa ) 

Devido. à iniciativa. do Sr. Ministrosdo/Gomércio” 

e no intuito de concorrer para o barateamento da vi- 

dá na capital foi resolvido alterar-se 0 horário dos 

combóios expresso n.º 6 e omnibus:8 do Sul'e/ Sueste 

por forma a poder ficar assegurado o transporte rápi-o 

do é a sas chegada arLisboaa horas convenientes 

para .entrarem,no,mercado. peixe fresco ou salgado-e' 
marisco das procedencias do Algarve, e de legumes; 

praga e frutas frescas daquela provincia e'do Alen-' 
EO... E EVT AA st ” à HI RBIUD & NO Don! 

Aquêles cóombóios passaram desde 22 do mês fin+" 

do a chegár à estação do Terreiro do Paço (vapôr)L- às, 
8,05-e2 9,50. ES aaa Saida A lb BND ISA E 

Em virtude destas alterações foram tambeniimodi=" 

ficadas as marchas dos combóois 5 em todo o percur- 

so e dos 3 entre Lisboa e Beja. 
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“capital Social... + Capital Reslienas | Em 
Esc, 48,000,.000$00 Esc. 24.000,070800 — Ei 
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Esc, 84,000.000800 +20 0 E 
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me 11 tas 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO, 

MINISTÉRIO DO COMÉRCIO E COMUNICAÇÕES 
. Direcção, Geral de Caminhos da Ferro ' . 

137 

1 At'udendo aque a-éonta da garantia de. juro da linha férrea 
de Torres Vedras à Figuera da Foz e Alfarelos, apresentada 

pela Companhia dos Caminhos! de Ferro Portugueses e relativa no 

S gundo Semestre do auo económico de 1923-1924, está em .cos- 
dições de. ser aprovada: manda o. Govêrao da Republica Portu 
guesa,; pela Ministro: do Comércio-e Comunicações, que a mesma 

Compinha entre “nos cofres? do “Estado com à quantia de 

137. 506812 (cento e trinta e sete mil quinhentos. cincoenta e seis 

escudos e doze centavos), como liquidação do reembolso relativo 
ao mencionado semestre e definitivo dorano econômico de 1923- 

1924, Paçós do Góvêrno da Rapública, 6 de Dezembro de 1924, — 
O Ministro do Comércio é Comunicações - Plinio Silva. 

Atendendo. à que à cohta di garantia de jnro da linha fériea 

da Beira (Baixa, apresentada pela Companhia dos C«minhos de 

Ferro Portugueses e relativa ao segundo semestre do ano econó- 

mico de 1023-1024 está em condições de ser aprovada : manda o 

Goóvêriito! «da República Portuguesa, pelo! Ministro/ do Comércio e 

Comúnicações, 'que misma Companhia entre nos cofrés do Es- 

tádo tom à qnantia de 33.094$76 (trinta é tres til nov.cehtos e 

noventa e quatro esendos 6 setenta e seis centavos) como. liquida- 

cãoxdo! reembolso relativo dormencionado semestre e definitivo do 

ano económico de 1923-1024, Paços do, Governo da República, 6 

de DIDO de 1924. O Ministro do Comércio e Comunicações 

il] Plinio Silva 

Ei 

Publicações Ss recebi a 
Dá Tá. ne FOS 

Os Ar — Revista! ilustrada — N.º 10 referente ao 

mês de Agosto, de 1924, 

. Tem como. director-artistieo Domingos Re- 

beto” e Director-gerente o nosso presado ami- 

go José. Barbosa. 
Interessante capa com um magnifico desento 

de Dómingos Rebelo com 28 páginas de 

“texto. ás 

Colaborada pelos mais, distintos açorianos 

. contém belas gravuras de costumes de costur 

Mp ia mes das ilhas-—e- da missão isbn aos 

Açõres. ço 

À Bibliográfica,— (Archivo e divulgação de toda ú pu- 

“blicidade em lingua portuguêsa). 

Unica, publicação no género que apareceu 

em Portugal de muita utilidade. 

Recebemos o n.º 4 referente a 11 de dezem- 

bro ultimo. 

Edição da Livraria Acadêmica, que se publi- 

na Póvoa de Varzim. 

Raras "Gaeette. — Recebemos on. 223 retérbnte ai5 

de Dezembro último 32 páginas de téêxto e 

82 de anuncios. ontém interessantes anún- 

cios sobre caminhos de ferro e algumas gra- 

—vuras belas. Tambem recebemos | 24 

e 26. > 

e i 

BOLETIM COMERCIAL E ECONOMICO 
PE) 

à 

" Faz ago: UM ano a oRSA divisa: cambial agravava-se de dia 

para dia —e a preocupação máxima dos finatréeiros Português"s 

consistia em pôr um calço no Aess o, pertigi 10S0 Para à desvalo- 

risação completa damoede. 

Ora bem: — 0 câmbio melhorou, a Dado valorison-se de 

50%; —/mas, sé á situação financeira do país já se não afigura 

tão melindrosa; — como será a situação económica? O quadro é 

tegro! Paralização da industria com o triste e pondéroso espectá- 

culo da chomage na maioria dos centros fabris de Portugal ; para- 

lização das Exportações com: a consequente Falta de ouro que saí 

nara a importação (a auinenta- todos os dias) ; paralização no 

comércio interno— peto retrãimento do comprador seinpre á espera 

da melhoria, com a crise correspondente ido trabalho nd elas- 

se dos empregados da comercio, 

Entretanto, os» políticos, esquecidos de que o momento é de 

energia ponderada mas decidida, brincan aos ministérios e contr 

nuam o descrédito dos poderes publicos -ehquanto à co: tribuinte 

lá vai pagando, com os rendimentos ressarcidos, as mesmas contri- 

brições — taxa fixa, taxa suplementar, imposto. de trai, AÇÃO, 

licenças) camárárias — elessetoscom a sériê' que não acaba UEL 

dos suplementares que tritee 7 o désgraça To a torrer para a bicha 

da tesotraria desde a primeiro ao último dia do ao, ERA 

' Atlo câmbioera' a graude, a dessadeira espera; ça, a 

— Sê o câmbio gas | AÁZIE 

— Se a libra desce... ESTE, ONA HE, 

Se a divisa cambial melhora». 1 =) 

Pois foi o que se: ERA SO dá valorização da mos fã P* as sto 

tuação do mat a pior. . É 

Como cumprimento de bas festas, bem quereríiamos ser mais, 

optimistas, mas a verdade o iriga e amics Plato sedmogis, 

amicaventos. PICA io ea asse 

CATA no Ah Art UIST IO, acata) 

1? ' À , 

Aos nossos assinantes í 
" 

Afim de nos exitarent Mainrês despezas de dohtan- 
Ça, pedimos aos nossos Ex." assignantes a fineza de 

nos enviaremoa importancia das suas assignatufas: re- 

ferentes ao corrente ano, 
Para mais facilidade de parámento resolveinos di- 

vidir as SSSEIAtATAS por segesUo, 

W Sid 

Preços de “assinatuia da «Gazéta aedei o, SEA * 
"dos Cáminhos de Ferro» 

Portugal.. -- OEAROIDIE AR ROVTNSS eua : 30800 

Hespanha «++ «e. te: Pesetas . 20, 00 
França, Belpica e Suissa. . Francos... 25,00, 

Inglaterra é Alémanha. Libras: 1.0.0 
[$818a do cn NS ce he Ria Ena frade) A AADAR O bots 50, 00 
Estados Unidos, aba of ab x LÁBEAST4:s 100 
Brazil, <<» ár OTA RESs 10080 O 
Assitiaturas Dara o pessoal So à | 

Caminhos de Ferro, 1x6. Escudos. .... 25800 

NS Saio Mi ao a O. = 

Banco, Ferrocarriles Industria y. Seguros.— Revista Nus= 
trada, Electricidade, Comércio, Obras Público. 

“cas, Metalurgica, Navegacion. Agricultura, 
SAS Minas e Transvias.— Recebemos.o. 

* 24 referente a 10 de Dezembro ultimo:
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—CGCARTEIRA DOS AGIONISTAS . 
COMPANHIA TOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociaada Anonima —Estatutos de 39 de Novembro de 18894 

INMGOS MITEÃO Fº neta, 
j = 

A) —Pag.mento. do «coupon n.º 55 das obrigações privile- 

ó (giidas de 3TeA sido Ie grauscorrespondentés ao 

1.º semestre de ARAL o EUR OSA 6 Boni SAR 

Estes coupons,- cujo valor nominal é de Frs. 7,50 para 0 de 
3 /a, e Frs. 10,—para o de 4%, - estão sujeitos à dedução dos 

inipostos acpagar! ao F:seo Francês pelo/ 1.º semestre de 1924 para 

guesas, obrigações, respectivas tenttam cotação na Bolsa de. Paris. 

3 raid PT iquido a receber: O 

PAR Deotipóns de 3 Ysi.ca est Shao Frs. Odds ph e 

ão Ai » 4 CORRA CR ABEL 1. 8,50 O "A 

+ Os coupons, que forem pagos em Portugal, sel--hão em És- 

cudos, ao câmbio do dia; -— NO SAS ATRAS, OSTAA ARO 

& -— B)=Pagamento 'do conport nº 52 das obrigações priviles 
RR SN Widas de 3/9; «Beina Baixar, 6 UONº AV UR e 1/2 

sp o Shdo 1. eráu (série 1.º 128.504) Correspondentes. ao 

ns 1, semestre de tdZio iesskon ant CARTA MRS 

-— Estes coupons que são do valor nofii'nial de Fr. 7,50 para 

os de 3 9/5 «Beira Baixa», € de FrsuI1,25 Perd os de 41 2 9/7 são 

sómbnte pagos em: Portugal, «em. Escudos aoscâmbio, do diaçou 

em Francos. por «cheque s/ Paris, à escolha do portaror desde que 

os portadores façam acompanhar os Seus counpons d: umi decla- 

ração euja forínúula lhes será fornecida na séd= dá Companhia. 

(O coúpon dás osrigações: de 4 1/2*% prinilegindas te 1.º 

grau da sé ie nº 8.505 a 11.466, «stá sujeito a dedução da Con- 

tribuição de Registo, visto a dita série não ter cotação no Estran- 

Biro, o que lhe reduz o valor : O ao forca 
F rº b. * % 

ao AAN ADA A) à Frá: 10,68 pot ctoupons? si À 

siodA Ê Ma à 

) SE CABANA TESTA TUE AA ES EA SA RASA DA LR ABAS LUA TO) 

22POs pagimentos em Lisboa fazem-se na séie da Comparihia, 

é Lição do Rocio, todos os dias úteis, das 11 às 13 e das 14 4815 

oras, a Dartir de 1 de Janeiro de1925. j 

— O; pagamentos em França são feitos pelos corres andentes 

da Companhia conforme os anuncios que serão publica 1óS na- 
, - 

quêle país. DS) / 2 ARTS TAITAAA 
AUT AVLA DE TAS) 

The 6 PO 

Pot 21,0 Presidente da Comissão Executiva co 

do LA o (a Asa Ande Maito SORRdo poço 

' 1 POR 
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1 OST >. peu aussi as] 

11 São prevenidos .os portadores de obrigações d'esti Compir 

hia de que, à partir de 31 d'este mêz, será pago o eupon h,º! 

Lirelativo ao 2.º sém s're do corrente ano, das Obrigação pri- 

légiadas do 1.º fratil à r zão de frs: 6,30 (seis Fiaiciseltonta 

úitimós) liquido deímpóstos em Frango. 11. 1. o IRD 

— O pagamento "ealisir-se-haem Paris, no Comotois National 
dfiscomote, 14, Rig Bergére; e o que Es em Portúgals fá 

sado ao mbio dé conípra do «heqsr Ss Pr f42 oafaórar 

foudiu da sapresentsção.do.counoit.e.com istução.o tmposi de 
rendimento, vos termos do artizo 5 3 Jei de 29 d+ Julho de 1899 

a de at RES, SANTO Ss use ALA 
NO amd) GRENSTI: URBISI ADA ebaH 
Eos ao qe Dezembro de TA o 

Bait A .Dolbrnsves o BoratulaiatóA — 263 
"o nero Adm strado nDrlega“o “ss 4 

E o Dá AN 

io 0 Gudassso spleiz Ferteira da, Silva' Viana : 
Á ao A 
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“o 4 GAZETA DOS/CAMINHOS; 
DE /FERRO. 

COMPANHIA NACIONAL DE "E 
“Sociedade Anonima de Responsabilia ú 

Muge RESTO: DIA? 

é 

É 

en 
: " Y ' 

Nos termos aos Estanitos Se Árntineta Que ho sorteio das 
obrigações da série «Mirandela-Bragança» à que se procedeu em 

13 do. 'corventes sairam sortésdos' os n.º /209.0B1/a 29/0935, 41,966 
a 4970/0516) a 516154 60 gh e anTboW GW ãb 

O, ,pagamentto, ,doss juros e amontização d'esta série relativo 
ao 2,9 semestre, da. corrente. ano (coupon n,º 43) começará no 
dia 2 de Janeiro p.* f.º, em Lisboa, n1 ária da COMANDO Ave- 

nidá da Liberdade! 14/30, contiuístá até no'dia 1606 reterilo 
mez,to0 os pos dias) uteis, excepto aos snbádos, das Dás 14 hos 

* ras, e. depois ás. 6.º$ feras para as retaçõos conferidas em ed 
semana. |” ' " ' Tibia. IT) : RACÓRSTEI 

“> Este pagamento tambem se resliza no Potto, nã 'Éiliat do 
Banco Nacional Ultratmarinos  C7O FRITO OO SOR 95784 

tt Lisboaj16 de-Dezembro de 1024: 5, TINA CEGO, O 

| gesto) O Administrador=Delegado, int.tr oo: 

So ., Pedro Joyce Diniz SAPACO) 

ngadioa E 
pin tsfAnikRU 604 58 ANUNCIO essrio a uobimbantos 

1) COMP.LDOS CAMINHOS DE FERRO. DÁ BEIRA ALTA, 
v! 

, À ; 
à 

SOMOS ORE SIRI) LB a 

32 15 AAA dito 

Cisnes obopast ne Eeintoa à 

(3 El Ff Compra de tóros de pinho. DR 

TU Esta Companhia: dénpra madeira ide pinho, de boa qualidade, 
em; tóros. descascados, com 27,60. de comprimento eo diametro 
minimo. de 0",27 numa «xtremidade, postos em plera via, ow em 
qualquer das suas estações. OAIÓNOA 77 AS oe 

AS propostis deveim sr dirigidas ao sr. Engentieiro Chefe do 

Serviço de Via e Obras desta Companhia, em Figtieira da Fógu | 

EEigueira dk Foz, S0/dº Novembro de 1034, 2 mus" 
dadmesiO sf 

1 "O Engenheiro Director da Exploração, 
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Escavadoras 

TE Carros de 

' 5 

todes as classes 

1) . Guindastês 

Orçamentos e informações gratis PIS EIA: esuaadaladia. 
ROBERTO PEGADO 

tecnicos — : ima AS Tu 
—es Patnandes: Bragança & Pereira, DL.,*º 

V.- RUA DE! . JULIÃO, da Ae LISBOA 
em armazem no paiz — Apartado de Correio-97 
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< ” 

C 

2 — .- - A — = —— ——. -— mta emm—— 

A
O
 
E
 

— 

Deposito de mategal sKoppelz de is, reduzida 

A E o ão: 

CLIN ME 

— SOCIEDADE TORLADES- 
ebstimietssiiciahM4T ADIA INonAnassbalosoa 

32, RH, Aurea LISBOA 

— "AGENTES BAR: ee? | auge 921A9A 

À 3 urness, Withy. & Lt. Bureau Veritas... 

i Bes = INSMA aa 

CORRESPONDENTES?” IANaNTAR fe 5 NANA De ESTORNO 

Em Eopeiçe NS So Ra NO AR Seb Boba DNES anita, romm 
Em Né York — Brown,Biothers & CA. — ns edite WOAÍNT 18. 

ABR) 

Em PáriSs—Crédit Lyonnais, Banque de I'Union Parisienne, Banque Française pour . Com- 
merce et V'Industrie;' 'Société Marsellaise de Grédit Industrêl et Commercial, AHoyds Bank 

s: (France) Limited. Tue 0 189 bh ESHO 
[| és 1 ,” 

n Oi Ê é A) DD ROIIRI a É 
' ' 

d E A % 

Em Hósrdánta-sliao: Bank (France); Ligúted: 

No Braia eRmRio aa Prata - - TF British Bank of South Ametica mitea. 

E em todas as principaes “eidades me 
TONE 

—. — — ES — ESSE E Sa o no na a na 
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) os que mais lubrificam, 

"GORDURAS. É OLEOS, MINERAES 

" 2 BI "Bi Company 
| Bode eras (-Oleos duto 

industriaes, “motores 

1a gaz pobre e rico, ete, é d 

É tnos especiãês para AUTOMOVEIS 

Oleos proprios para. CAMINHOS DEF ERRO | 

Telegrammas: VAÇUUOM. 

AGENCIAS EM TODO O PRIZ, 
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1 C 2087-— Depositos e 

COMPANHIAS NACIONAL, 7 NAVEGAÇÃO 
sociedade Anonimhaã de resporisaábilidade Limitada 

—Bes— , 

FROTA DA COMPANHIA” 
MOÇAMBIQUE . 6588 ton. PENINSULAR. 2744 tom. 
AFRICA, .: B515/ > / LUABO,, : 1435 

PEDRO GOMES ) Ss Pr RANA VIAS j o 10 é 

BEIRA seticoatf. &s sas , TT. a 

mossamMEdnES 22.1. 25 Cl ” : TAL ! SITIOS 189 

PORTUGAL, ” " .* ” " 3998 Li BOLAMA * “ . 7 . * 98 La Í 

AMBRIZ . , 558 ton. | 

Vapores só para carga: do agaa dos 3 : 

Rebocadores no Tejo: — TEM, CABINDA, CONGO A a 

| 
TODOS OS V 

requisitos de nave.ação, proporcionando aos srs passageiros viagens rapidas e commodas 

LISBOA; Rus doe Commercio, 85. 

PORTO, Rua da Nova Alfandega, 34 

Chefe do Expedient*, C. 1000 — Informações, C. 608— Thesouraria e Passas 

LL) é: (TT) : ' 

Escriptorios da Companhia: 

RO aços trótádos dos Transportes Maritimos do. Estado e ao sumo da 3 Gompennh” AA 

LOURENÇO MARQUES ] 6355 ton. PENICHE 6 tom... 

S. THIAGO. . é TRA: FIGUEIRA Ad 668 TFT 

O HONROSA Ai cia 307! + 1, COIMBRA... e o REAR erra 

dao iai ai soneto / TRISIfofrrire, 1758, tomo bol | it 

ABÓRES ore O Eoúenhia gua E EOARCO: az electrica, excellentes SR CeONÁRENEA FE õs DS ROUENOs Hd 

Administração, É, 1597 — 

Rimszers, e Re id£o eneticoa K ão 

Tele phones: 
gens, C. 2665— Commi 3202 — Engenheiros; (Caés.da Fundição), C23952 — 
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NÍ e emb nano 
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Caes da Fundição |. 
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